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A presente proposta de trabalho consiste na apresentação de um projeto de investigação 
no âmbito do património religioso sesimbrense, potenciando-o como recurso, de forma 
a fomentar o desenvolvimento do turismo local. Sendo o turismo, considerado por 
muitos, a indústria mais importante e com maior capacidade de geração de receitas de 
sempre e aquela que mais tem vindo a crescer no concelho em estudo, dado o declínio 
das pescas e da indústria conserveira, há que continuar a apostar na implementação de 
planos de desenvolvimento que permitam combater a sazonalidade e o turismo de 
massas, bem como as suas consequências; pretende-se, pois, avaliar a hipótese de 
descentralizar a procura em termos espaciais e temporais, com vista a promover o 
desenvolvimento turístico local de forma sustentável. Tendo em consideração que 
algumas sugestões têm sido apresentadas noutros âmbitos, decidiu-se incidir numa 
vertente ainda pouco desenvolvida, mas com enorme potencial, dada a sua riqueza 
histórico-cultural – as tradições religiosas. Pese embora o facto do seu sentido declínio, 









The purpose of this investigation is to study the religious heritage in Sesimbra, 
enhancing it as a resource in order to develop the local tourism. Since tourism is 
considered by many the most important and the greatest industry in creating revenue 
and more than ever, the one that has the biggest growth in the village we are studying, 
given the decline of fisheries and canning industry, we must continue to focus on the 
development of plans that will enable us to fight seasonality and mass tourism, as well 
as its consequences. It is intended, therefore, to evaluate the possibility of decentralizing 
demand in space and time in order to promote the local tourism development in a 
sustainable way. Considering scientific studies that have been made in other areas, it 
was decided to focus on a underdeveloped field, but with huge potential, given to its 
rich historical and cultural - religious traditions. Despite the fact that the religious 
traditions have been in decline, because of reasons that are worth a check, this kind of 





































“A religião é uma melancolia. O homem, diante do espectáculo infatigável da vida e 
da morte, do aparecimento e do desaparecimento das coisas, sente-se triste; o pavor 
invade-lhe o espírito, e dessa melancolia nasce a ânsia de atribuir um destino a si 
mesmo e ao Universo, de ligar os efeitos às causas, e dominar o mistério. Assim, a 
religião desponta na alma assombrada do homem primitivo e permanece na raiz do 
espírito humano, donde a cultura dificilmente a extirpará.”  





Com esta proposta de trabalho pretendemos realizar um projeto de investigação no 
âmbito do património religioso sesimbrense, potenciando-o como recurso, de forma a 
fomentar o desenvolvimento do turismo local. “Tradições Religiosas de Sesimbra: 
Projeto para o Desenvolvimento Turístico local” foi o tema que melhor refletiu os 
objetivos a concretizar com este estudo. 
 
1. Motivação 
Apesar de inicialmente não pretendermos incidir sobre a vila de Sesimbra nem termos 
clarificado na nossa mente o tema eleito, chegámos a este consenso com o apoio da 
nossa orientadora, Prof.ª Doutora Maria de Fátima Reis, que em muito nos ajudou 
trilhando o caminho mais certo a seguir. O facto de, durante o ano curricular que 
antecedeu a elaboração deste trabalho de investigação, a redação de todos os nossos 
projetos serem sobre assuntos relacionados com Sesimbra também pesou na decisão do 
tema a tratar. 
 
Ficámos verdadeiramente interessados no objeto a estudar, senão vejamos:  
 A religião sempre foi um tema que muito nos motivou analisar essencialmente 
pela sua constante na história da humanidade, pela forma como foi vivida e 
exteriorizada e como resultou na construção do património edificado e móvel; 
 Sesimbra é a nossa terra natal, facto de que muito nos orgulhamos especialmente 
pela sua história e pelas suas (humildes mas laboriosas) raízes, logo estudá-la é 
sempre um gosto; por outro lado, em termos logísticos, temos mais facilidade de 
acesso à informação e mais conhecimento de determinadas especificidades 
fundamentais ao bom desenvolvimento deste trabalho, dada a proximidade 
geográfica e as nossas origens; 
 Turismo é a nossa área de formação base e da qual gostamos muito, pelo que 
direcionar este projeto para essa vertente foi o grande objetivo a atingir; por 
outro lado, pretendemos, com o nosso prosseguimento de estudos, aprofundar 
conhecimentos acerca da gestão do património histórico-cultural e aliar esta área 
à do turismo, dado que o património é recurso turístico e assim sendo pode e 
deve ser usado e/ou potenciado de forma sustentável quer com o objetivo de 
revitalizar/reutilizar tradições e espaços, quer com a intenção de permitir o 
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desenvolvimento local e a expansão de culturas; sendo Sesimbra um destino 
turístico por excelência e a necessitar de projetos que se encaminhem para o 
desenvolvimento sustentável do turismo, parece-nos que, de facto, é uma opção 
exequível direcionar para a vertente turística a solução à necessidade urgente de 
preservação, de conservação e de revitalização das tradições religiosas 
sesimbrenses, até porque o turismo é uma área multidisciplinar, logo várias 
atividades podem coexistir, rumo ao sucesso e à autossustentação; vários temas 
têm sido apresentados neste sentido mas nunca com incidência nas tradições 
religiosas e nesta ótica que nos propomos examinar, pelo que conferimos 
inovação ao nosso trabalho, aspeto primordial neste tipo de estudos. 
 
A relevância do estudo das tradições religiosas de Sesimbra, no ponto de vista da 
conservação e da gestão do património imaterial e através da criação de projetos 
turísticos prende-se com questões de carácter religioso e político de âmbito local, 
regional e até nacional. Assim, preservar é obrigatório e criar é necessário! 
 
2. Caracterização do problema de investigação 
O turismo é já considerado por muitos a indústria mais importante e com maior 
capacidade de geração de receitas de sempre, especialmente devido aos seus efeitos 
multiplicadores. Por outro lado, é aquela que mais tem vindo a crescer no concelho em 
estudo, dado o declínio das pescas. Não obstante, as práticas turísticas em Sesimbra são 
extremamente sazonais e concentradas territorialmente, pelo que urge a criação de 
alternativas que permitam ultrapassar essa realidade e as inerentes consequências; 
propomos, pois, avaliar a hipótese de descentralizar a procura em termos espaciais e 
temporais, com vista a promover o desenvolvimento turístico local de forma 
sustentável.  
 
Decidimos incidir nas tradições religiosas. Pese embora o facto do seu sentido declínio, 
cujas razões cumpre averiguar, procurar-se-á estimular, por esta via, a sua reanimação. 
Ainda que muitas existam (e tenham existido) em Sesimbra, definimos que porquanto 
este estudo se iria basear na exposição de duas das mais importantes festas religiosas 
que se realizam no concelho: a festa do Nosso Senhor Jesus das Chagas e a festa da 
Nossa Senhora do Cabo Espichel. Ainda subsistem, mas a sua ênfase já não se mantém 
como em tempos, pelo que pretendemos salvaguardar a sua vitalidade. 
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Nossa Senhora do Cabo Espichel é considerada a mais antiga festa do concelho, já que 
remonta aos tempos da Monarquia. Era celebrada com grande esplendor e a própria 
família real se deslocava anualmente até este local para assistir aos festejos e participar 
na confraternização. Os festejos englobavam a procissão e arraial, no entanto, hoje em 
dia apenas se realiza a procissão que tem lugar no último fim-de-semana de Setembro, 
alguns bailes e jogos tradicionais de forma a distrair os participantes, porém, a afluência 
de pessoas é bem menor. 
 
A retração destas tradições está, no caso do Cabo Espichel, também associada ao 
isolamento do espaço. A localização geográfica do conjunto é uma das maiores causas 
da deterioração dos edifícios, devido aos ventos fortes que enfrentam e à humidade por 
proximidade ao mar. Por outro lado, a mão do homem tem tido bastante influência nos 
danos que hoje se podem verificar, através de verdadeiros atos de vandalismo, roubo e 
destruição, consequências de largas décadas de abandono a que o local foi votado.  
 
A acrescer a estas dificuldades existe o problema de pertença. Acontece que a confraria 
foi proprietária do santuário até 1995, ano em que doou a ala Norte ao Estado, com o 
objetivo de recuperar integralmente o conjunto, através da construção de uma pousada 
da Enatur. Lamentavelmente, nenhuma intervenção teve lugar, com a exceção de 
algumas operações de restauro na igreja. Neste momento o espaço pertence, então, à 
confraria (igreja e ala sul das hospedarias), à Direcção-Geral do Tesouro e Finanças (ala 
norte) e à Câmara Municipal de Sesimbra (os terrenos).  
 
Assim, torna-se mais complexo, ainda, gerir o processo de conservação e preservação, 
uma vez que o conjunto tem vários proprietários e que nenhum deles tem verbas para 
despender. Naturalmente, é para o município de Sesimbra que este local tem mais 
significado e são os munícipes que querem ver preservada a sua identidade, a sua 
memória, as suas origens. Assim, a Câmara Municipal de Sesimbra solicitou a cedência 
de posse por parte do Estado que não parecia estar interessado em tal proposta. Quem 
pode intervencionar não o faz e também não disponibiliza as condições necessárias para 
o fazer. Não obstante, tendo em conta os movimentos que têm havido no sentido de 
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cuidar deste espaço e torná-lo útil1, essa posição parece ter-se alterado nos últimos 
tempos, ainda que não se conheçam desenvolvimentos práticos de notar. 
 
A Câmara investiu perto de 300 mil euros nos últimos dois anos para alguns 
melhoramentos no edificado, como a reabilitação das fachadas das hospedarias, a 
pavimentação do terreiro e a eletrificação. O município está aberto a todo o tipo de 
propostas, depois de, em 2009, ter candidatado um projeto de dois milhões de euros ao 
Quadro de Referência Estratégico Nacional2 (QREN) e este ter sido reprovado. 
 
Consideramos que caso as edificações do Cabo Espichel fossem recuperadas e 
revitalizadas, a tradição religiosa renasceria e daria novo significado aos espaços que 
em função dela foram erigidos em tempos remotos, se bem que, para já, esse é um ideal 
de difícil alcance. Não obstante, encaramos estes obstáculos como verdadeiros desafios 
que nos motivam a encontrar alternativas viáveis de reaproveitamento e de potenciação 
de hábitos culturais que acreditamos terem força suficiente para contribuir para o 
desenvolvimento sustentável de uma região. 
 
“No século XVI, época na qual a ‘história’ situa o aparecimento da Imagem do Senhor 
Jesus das Chagas […]”3, iniciou-se um novo culto. Foi, desde logo, proclamada pelos 
pescadores como sua padroeira e são-lhe, desde sempre, muito devotos. As celebrações 
têm início a 24 de Abril e terminam a 5 de Maio. No dia 4 realiza-se a procissão que 
percorre as ruas de Sesimbra. 
 
Não obstante as fracas condições económicas por que Sesimbra sempre se regeu, a festa 
foi caracterizada, na grande maioria das vezes, como grande e sumptuosa. Realizavam-
se, além das missas, das novenas e da procissão, uma grande feira de artigos vários 
                                                          
1
 Sabemos que um grupo de 20 cidadãos, na sua maioria ligados à cultura, apresentou um projeto 
propondo a criação de ateliers para acolher vários artistas, à semelhança do que acontece no Palácio dos 
Coruchéus, em Lisboa. A ideia, que começou a ter mais impacto após a criação, a 21 de Fevereiro de 
2010, de um movimento pelo Cabo Espichel no Facebook - Requalificação do Cabo Espichel - Programa 
de Solidariedade Cultural -, foi avançada por Carlos Sargedas (fotógrafo local que tem desenvolvido 
trabalho notável no reconhecimento e na valorização da região de Sesimbra e, em especial, do Cabo 
Espichel, tendo publicado o livro “Vertigem Azul” e recebido o prémio “Espichel 2011 – na área Artes e 
Letras”), durante a apresentação das comemorações dos 600 anos do Cabo Espichel, que a autarquia e a 
própria confraria querem usar para alertar o país para o estado de degradação do santuário.  
2
 Define as orientações fundamentais para a utilização nacional dos fundos comunitários no período 
compreendido entre 2007 e 2013. 
3
 Vide Rafael Monteiro, A Festa das Chagas, os Painéis de Nuno Gonçalves e outros temas, Sesimbra, 
Câmara Municipal de Sesimbra, 2002, p.22. 
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(como roupas, porcelanas, artigos tradicionais, etc.) e um imenso arraial. A população 
local estreava roupa, colocava os seus ouros e aprontava-se para a festa. Hoje em dia 
persistem apenas as tradições religiosas e vem à vila um pequeno conjunto de carrosséis 
de modo a animar os mais novos no dia feriado local. De destacar as massas que a 
procissão arrastou em tempos a Sesimbra, sendo esta festa conhecida como uma das 
mais significativas ao nível nacional. Atualmente poucos são os que se deslocam para 
ver o Senhor abençoar a terra e o mar, sendo o público constituído, maioritariamente, 
pela população local mais velha.  
 
Entendemos que a diminuição das atrações paralelas à festividade religiosa, o espaço 
inadequado de realização do arraial, o grave problema de acessibilidade e 
estacionamento nestes dias em especial, o declínio da pesca e a menor consideração 
concedida à educação religiosa tem contribuído para a diminuição do interesse por esta 
festa e para que apenas os mais devotos e ligados a longos anos de tradição a 
mantenham e se esforcem por fazê-la perdurar.  
 
É nossa convicção que não só pode e deve ser revitalizada, de forma a readquirir todo o 
seu esplendor, como pode e deve ser potenciada de forma a constituir um dos mais 
importantes recursos turísticos locais, passível de atrair pessoas que venham deixar as 
suas receitas e apreciar a beleza de uma das mais sentidas tradições de Portugal. 
 
3. Objetivos/Hipóteses 
O objetivo geral desta dissertação é trabalhar questões associadas à temática da Gestão 
do Património Cultural no contexto local. 
 
Especificamente pretendemos, através de uma perspetiva do património histórico-
cultural imaterial, estudar as tradições religiosas locais, como se têm vindo a alterar ao 
longo dos anos, demonstrar a sua importância para a construção da identidade de um 
povo, evidenciar porque é indispensável a sua preservação e apresentar propostas de 
soluções de utilização na perspetiva do planeamento turístico. 
 
Para dar início à investigação e atingir os objetivos propostos, definimos a seguinte 




Foi por sermos de origem sesimbrense, termos vivido grande parte da nossa vida na 
região, conhecermos, à priori, um pouco das tradições religiosas de Sesimbra não só 
pelo que fomos ouvindo deste assunto ao longo dos anos, mas também pelo que 
estudámos, pelo que nos documentámos, com base na nossa experiencia pessoal, em 
leituras, em investigações e em analogias que formulamos as seguintes hipóteses (que 
não se esgotam por si só): 
 
 As tradições religiosas têm grande importância para Sesimbra e para os 
sesimbrenses pela história que nos transmitem; o seu contributo para a 
consolidação do município de Sesimbra foi muito importante ao nível local, mas 
também ao nível nacional; é património que se traduz em vivências, tradições, 
desenvolvimento de culto, construção de cultura e de memória e por isso é 
impreterível preservar; 
 Será difícil analisar se o município de Sesimbra e os sesimbrenses atribuem a 
importância devida a estas tradições, mas entendem com certeza que estes são 
hábitos com interesse e relevância singulares. Neste momento é premente 
preservar não só para que os locais possam continuar a perceber a fonte das suas 
origens, mas também é extremamente relevante preservar para quem visita a 
região, sejam eles nacionais ou estrangeiros; 
 Dado que esta zona geográfica tem muita procura turística, há que saber dar 
solução à indispensabilidade de preservação e parece-nos que, tendo em conta as 
características das tradições em estudo, torná-las uma atração turística por si só, 
de forma sustentável, seria uma solução estratégica e rentável, conferindo-lhes 
desta forma a importância e a vitalidade devidas.         
 
4. Metodologia 
A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste projeto insere-se no âmbito das 
ciências sociais e foi sendo ajustada à medida da circunscrição da própria problemática. 
Inicialmente fizemos a revisão da bibliografia para que fosse possível organizar o 
capítulo dedicado à Revisão Bibliográfica (Estado da Arte). 
 
De seguida, preparámos o levantamento da bibliografia geral e específica à guarda da 




Passámos às pesquisas on-line usando as palavras-chave “Religião”, “Festas Religiosas 
de Sesimbra”, “Património Imaterial”, “Turismo e Património”, “Festa das Chagas” e 
“Cabo Espichel” tendo como sites de referência os do Turismo de Portugal I.P., do 
Instituto Nacional de Estatística, do Instituto de Gestão do Património Arquitetónico e 
Arqueológico, da Câmara Municipal de Sesimbra, entre outros. Com este procedimento 
pretendemos tentar compreender qual a dimensão, em termos latos, dos assuntos a 
tratar. Foi um importante contributo para o trabalho a desenvolver mas não suficiente. 
 
Sentimos a necessidade de consultar documentos como os periódicos locais e guias 
turísticos antigos e atuais de modo a melhor comparar dados e informações empíricas e 
conferirmos rigor à nossa investigação.  
 
Seguidamente, organizámos toda a informação que possuíamos de modo a redigir o 
nosso trabalho. Decidimos que seria importante dilucidar alguns assuntos ou conceitos 
técnicos das áreas do turismo e da religião, pelo que explicamos, ao longo do texto, 
através de notas de rodapé, em que consistem.   
 
Para analisar os dados turísticos e compará-los com os de tempos idos, baseámo-nos, 
essencialmente, em publicações periódicas locais e informações que constam de 
bibliografia de referência para traçar um perfil e perceber o que se foi modificando ao 
longo dos últimos cerca de 80 anos.  
 
Decidimos apresentar um produto turístico como projeto para o desenvolvimento 
turístico local, pelo que acorremos aos nossos conhecimentos técnicos, teóricos e 
práticos acerca da conceção de pacotes turísticos, aconselhando-nos com outros 
profissionais da área, fundamentando as nossas escolhas e justificando as nossas opções. 
 
Estruturámos três capítulos: iniciamos com a introdução do trabalho, em que expomos a 
nossa motivação, a caracterização do problema de investigação, os objetivos/hipóteses 
do trabalho, a metodologia e as fontes utilizadas; de seguida passamos para o 
desenvolvimento, em que apresentamos a revisão literária, dissecando as temáticas de 
relevo neste estudo, nomeadamente a caracterização e as tendências do Turismo, o 
Património Cultural, o Turismo Cultural e o Turismo Religioso; continuamos com a 
apresentação e a análise dos dados recolhidos: caracterização das festas de Nosso 
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Senhor Jesus das Chagas e de Nossa Senhora do Cabo Espichel e a explanação dos 
dados turísticos de relevância relacionados com as festas em estudo; damos a conhecer 
as nossas medidas de melhoria, a nossa sugestão de aplicação e, finalmente, apontamos 
as principais conclusões apuradas com este estudo. Uma bibliografia detalhada é 






SESIMBRA: PATRIMÓNIO E TURISMO 
 
1.1. O Turismo: Caracterização e Tendências 
1.1.1. O turismo como motor de desenvolvimento económico 
Entende-se por turismo “o movimento temporário de pessoas para destinos distintos da 
sua residência habitual, por motivos de lazer, negócios ou outros, bem como as 
actividades económicas geradas e as facilidades criadas para satisfazer as suas 
necessidades”4. A esta definição proposta pelo governo, a Organização Mundial do 
Turismo5 (OMT), considera conveniente acrescentar que a movimentação das pessoas 
deverá ser superior a 24 horas e inferior a um ano consecutivo. 
 
“O turismo é um dos fenómenos mais marcantes e impressivos da nossa época e 
nenhuma das realizações do século XX terá influenciado tão profunda e extensamente a 
vida humana como esta actividade.”6 Estima-se, segundo o World Travel and Tourism 
Council 7  (WTTC), que as atividades ligadas direta e indiretamente ao turismo 
contribuem para 207 milhões de postos de trabalho, representando 8% do emprego 
mundial e 11% do PIB mundial, com um crescimento anual de aproximadamente 3,7%, 
o que torna o turismo na principal indústria do mundo. 
 
“Como necessidade, o turismo é contemporâneo do homem de todas as épocas mas, 
como actividade económica, […] já ganhou dimensão e expressão que ultrapassa a 
generalidade das actividades industriais: as receitas turísticas externas ultrapassam a 
totalidade das exportações mundiais de equipamento electrónico e de toda a indústria 
automóvel.” 8 Assim sendo, atualmente o turismo é considerado um instrumento 
imprescindível ao desenvolvimento das economias, que permite a geração de receitas, 
logo proveitos imediatos e de longo prazo, especialmente quando implementados de 
                                                          
4
 Vide Decreto-Lei n.º 191/2009 de 17 de Agosto que estabelece as bases das políticas públicas de 
turismo (enquanto sector estratégico da economia nacional) e define os instrumentos para a respetiva 
execução. 
5
 Trata-se de uma agência especializada das Nações Unidas e a principal organização internacional no 
campo do turismo. Funciona como um fórum global para questões de políticas turísticas e como fonte de 
conhecimento prático sobre o turismo. 
6
 Vide Licínio Cunha, Economia e Política do Turismo, Lisboa, Editorial Verbo, 2006, p.67. 
7
 O Conselho Mundial de Viagens e Turismo (WTTC) é o fórum para líderes de negócios na indústria de 
viagens e turismo. Com presidentes de algumas das cem empresas líderes mundiais em viagens e turismo, 
o WTTC possui um mandato único e uma visão geral sobre todos os assuntos relacionados com esta 
indústria. 
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forma sustentada. A sua importância cresce nos países onde o nível de pobreza é mais 
elevado, tornando-se, muitas vezes, o pilar da economia, essencialmente por 
proporcionar o desenvolvimento cultural, garantir a preservação ambiental e criar postos 
de trabalho. O turismo tem, assim, a capacidade de facilmente se transformar numa base 
para o desenvolvimento económico-social.  
 
“O turismo, em termos conceptuais, é dos produtos mais recentes da civilização 
moderna. Não obstante, em apenas meio século, tornou-se numa das suas principais 
actividades económicas, e talvez naquela que melhor espelha a essência do que hoje se 
designa por globalização.”9 O século XX poderá mesmo ser historicamente conhecido 
como o século do turismo, no entanto não podemos ignorar a grave recessão económica 
que o mundo atravessa neste momento e, tal como é natural, também o sector do 
turismo tem vindo a ser afetado. Nos últimos anos, vários foram os fatores que fizeram 
deslocar os fluxos, os mercados, as receitas do turismo e, consequentemente, a 
instabilidade dos mercados emissores e recetores. O 11 de Setembro de 2001 (E.U.A.), 
a pneumonia atípica, a guerra do Golfo, o risco imediato de atentados (Bali e 11 de 
Março de 2004, em Madrid) e a desaceleração da economia mundial abalaram 
profundamente a conjuntura global e a confiança dos consumidores, dos intermediários 
e dos operadores. A estes fatores acrescentamos, ainda, o surto de gripe H1N110 em 
2008. 
 
Ainda assim, o turismo continua a ser uma área de grande potencial, pelo que se deve 
continuar a apostar em projetos de investimento baseados no planeamento estratégico, 
pois possibilitam a projeção do melhor que os destinos têm para oferecer, atraindo 
visitantes 11  e turistas12  estrangeiros a desfrutar de produtos e serviços de verdadeira 
qualidade e diversidade, o que por sua vez permite melhorar a imagem dos países 
enquanto destino turístico. Por outro lado, também possuem um papel importantíssimo 
no turismo doméstico, já que permitem diversificar a oferta nacional a preços acessíveis, 
logo, a tendência terá de passar por apostas arrojadas mas estruturadas. 
                                                          
9
 Vide Carlos Nunes Costa em Hélder Careto e Susana Lima, Turismo e Desenvolvimento Sustentável, 
volume I, [s.l.], GEOTA, 2006, p. 15. 
10
 Novo subtipo do vírus da influenza, transmitido de pessoa para pessoa, principalmente por meio da 
tosse ou espirro e do contacto com secreções respiratórias de pessoas infetadas. 
11
 É toda a pessoa que se desloca temporariamente para fora da sua residência habitual, quer seja no seu 
próprio país ou no estrangeiro, por uma razão que não seja a de aí exercer uma atividade remunerada. 
12
 É todo o visitante temporário que permanece no local visitado mais de 24 horas. 
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1.1.2.  Caracterização da atividade turística em Portugal 
“O turismo é, em Portugal, […] um dos mais relevantes sectores da atividade 
económica. A sua contribuição para a criação de riqueza e melhoria do bem-estar dos 
cidadãos faz-se sentir de múltiplas formas. Pela produção e emprego que cria, pelo 
investimento e inovação que promove, pelo desenvolvimento de infraestruturas 
coletivas que estimula, pela preservação do ambiente e recuperação do património 
histórico e cultural que favorece, pelas oportunidades de desenvolvimento regional que 
representa, pelas necessidades dos indivíduos que satisfaz. Poucos outros sectores de 
atividade penetram e interagem em domínios tão diversos da sociedade.”13 
 
Não obstante, segundo o último estudo14 publicado pelo Turismo de Portugal, IP. (2009) 
e tal como havíamos adiantado anteriormente, a economia mundial tem vindo a ser alvo 
de uma recessão económica incontornável. Nem Portugal, nem o turismo português 
escapam aos impactos de tal acontecimento. Ainda assim, há dados positivos e que 
valem a pena ser realçados, como por exemplo que em 2009, apesar da taxa de 
cobertura nacional do sector do turismo ter sido de 19,6%, o que significou um 
decréscimo de 5,5 pontos percentuais face ao ano de 2007, a balança corrente atingiu 
um saldo negativo de 20.163 milhões de euros, com o contributo do saldo positivo da 
balança turística (7.440 milhões de euros). Sem o auxílio do sector do turismo, a 
balança corrente teria atingido um saldo negativo de 21.468 milhões de euros, valor que 
correspondeu a uma subida do saldo (+4.732,3 milhões de euros) face ao período 
homólogo do ano precedente. Assim, mesmo tendo em consideração as oscilações na 
economia mundial/nacional, facto é que o turismo tem contribuído positivamente para a 
diminuição do défice da balança comercial e é por isto (e muito mais15) que “[…] hoje 
existe um consenso generalizado quanto a considerá-lo como uma actividade 
indispensável ao país.”16 
 
Em 2009 registaram-se chegadas de turistas internacionais no mundo com decréscimos 
homólogos de 10%, 7% e 2% nos primeiros três trimestres. No entanto, no último 
                                                          
13
 Vide Aníbal Cavaco Silva, prefácio em Licínio Cunha, Economia e Política do Turismo, […], p.7. 
14
 Vide Maria Leonor Silva e Cristina Curto, O Turismo em 2009, [s.l.], Turismo de Portugal I.P., 2011. 
15
 Para uma melhor elucidação acerca dos contributos do turismo para a economia nacional vide Ana C. 
M. Daniel e Paulo M. M. Rodrigues, O Turismo em Portugal: evolução histórica, caracterização e 
perspectivas, in Álvaro Matias e Raul Sardinha, Avanços em economia e gestão do turismo, novas 
tendências, sustentabilidade e desenvolvimento regional, Lisboa, Instituto Piaget, 2008, pp. 61 – 78. 
16
 Vide Licínio Cunha, Perspectivas e Tendências do Turismo, […], p.17. 
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trimestre de 2009 verificou-se um aumento significativo (+2%), depois de catorze 
meses de resultados negativos, o que contribuiu para um resultado melhor do que o 
esperado no final do ano (880 milhões de chegadas que refletiram uma quebra, face a 
2008, de -4%). 
 
Destacamos que estes resultados corresponderam unicamente às chegadas de turistas 
internacionais, porque para muitos destinos o turismo interno teve grande importância, 
caso de Portugal. Ainda assim, o aumento alcançado por este mercado não foi suficiente 
para colmatar as consequências do acentuado decréscimo do mercado externo que, 
avaliado pelo consumo turístico interior, diminuiu 6,2%. 
 
Os valores indicam um consumo turístico interior de 14,8 mil milhões de euros, o que 
significa uma diminuição de 2,8% do Valor Acrescentado17 gerado pelo Turismo. Em 
virtude da maior exposição relativa da atividade turística aos efeitos da conjuntura 
económica internacional, a variação nominal do Valor Acrescentado gerado pelo 
turismo apresentou-se bem menos favorável que a do Valor Acrescentado Bruto da 
economia, que em 2009 teve um ligeiro decréscimo de 1,1%. Neste contexto, a 
representação do turismo (avaliado pelo consumo turístico interior) no Produto Interno 
Bruto, a preços correntes, baixou 0,4 pontos percentuais, passando de 9,2% em 2008 
para 8,8% em 2009. Efetivamente a comparação, entre as evoluções do consumo 
turístico interior (-6,2%) e o Produto Interno Bruto, a preços correntes (-1,5%), revela 
que o turismo decresceu a um ritmo superior ao da economia. 
 
No âmbito da procura turística para o destino Europa, Portugal ocupou o 14º lugar do 
ranking das receitas internacionais de turismo, com uma quota de 2,3%, que se traduz 
em menos 0,04 pontos percentuais do que em 2007. Em 2009, os países da Europa do 
Sul/Mediterrâneo, onde se inclui Portugal, representaram 39% das receitas globais do 
continente, com 116,1 mil milhões de euros. Este valor representou um decréscimo, face 
a 2008, de menos 7%, o que demonstra que este conjunto de países acompanhou a 
evolução assinalada pela globalidade do continente europeu (-7,8%). Se alargarmos para 
o conjunto dos Países da Bacia do Mediterrâneo, incluindo os países do Norte de África, 
Portugal alcançou a 7ª posição no indicador das receitas internacionais de turismo, 
                                                          
17
 É a diferença entre o valor da produção obtida e o valor do consumo dos bens intermédios necessários a 
essa produção, soma dos salários, rendas, juros e lucros. 
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contra a 8ª posição registada em 2008. Esta subida dá-se pela descida de um lugar da 
Croácia (que apresentou, em 2009, uma acentuada quebra de 14,7%). 
 
Assim, Portugal registou uma variação média anual de menos 3,3% entre 2007 e 2009, 
tendo sido superado pelo Egipto (+6,4%), pela Turquia (+7,3%), por Israel (+8,3%) e 
pela Tunísia (+2,6%). Destinos como Espanha (-3,9%), França (-4,6%) e Grécia (-3,6%) 
apresentaram, no período referido, um desempenho menos favorável do que Portugal, 
embora se posicionassem, em 2009, nas 1ª,2ª e 5ª posições, respetivamente. 
 
Ainda segundo o estudo O Turismo em 2009 de Maria Leonor Silva e Cristina Curto, 
em 2009 desembarcaram nos aeroportos nacionais 13 milhões de passageiros, dos quais 
80% originários de voos internacionais (10,4 milhões) e 20% de voos domésticos (cerca 
de 2,6 milhões). O número total de passageiros foi inferior ao registado em 2008 em 
3%, motivado pelo decréscimo de 5,4% nos que desembarcaram de voos internacionais, 
já que os de voos domésticos aumentaram 7,9%. Os passageiros desembarcados de voos 
internacionais registaram variações negativas em todos os tipos de voos, contudo as 
mais acentuadas ocorreram nos voos charter18 com menos 346 mil passageiros e nos 
voos low-cost com menos 228 mil. Os voos tradicionais, que representaram 55% do 
total de voos do país, registaram uma ligeira quebra de 0,3%. 
 
Quanto aos portos marítimos, Portugal registou 832 mil passageiros em trânsito, o que 
significou um ligeiro decréscimo de 1,1%, ou seja, menos 9 mil passageiros que em 
2008. Os portos marítimos do Funchal e de Lisboa representaram, conjuntamente, 91% 
do movimento global do país com 425 mil e 332 mil passageiros respetivamente, mas 
apresentaram, em 2009, evoluções contrárias. O porto do Funchal recebeu mais 30 mil 
passageiros (+7,7%), mas o de Lisboa acolheu menos 37 mil (-10,1%), ficando 
justificado, deste modo, o decréscimo do país. 
 
As receitas do turismo atingiram 6,9 mil milhões de euros em 2009, ou seja, menos 7% 
face a 2008, o que significou um decréscimo absoluto de 522 milhões de euros. 
Considerando os cinco principais mercados emissores de receitas constatou-se que, com 
exceção da França, todos os outros mercados apresentaram decréscimos homólogos. O 
                                                          
18
 Voo operado por uma companhia aérea que fica fora da sua operação normal ou regular; existem, no 
entanto, companhias dedicadas inteiramente a este tipo de voos. 
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Reino Unido, principal mercado emissor para Portugal com 1,3 mil milhões de euros e 
uma quota de 18,9% no total das receitas do turismo, apresentou, em 2009, um 
decréscimo homólogo de 20,1% (-330 milhões de euros), principalmente pelo facto de a 
libra esterlina ter desvalorizado face ao euro, levando os britânicos a reduzirem as 
viagens para a Zona Euro. A França, com 1,2 mil milhões de euros (17,6% de quota), 
foi o único, dos cinco primeiros, a assinalar um crescimento de 14 milhões de euros face 
a 2008 (+1,2%). O mercado espanhol, responsável por 1,1 mil milhões de euros, 
apresentou também, um decréscimo de 2,2% (-24 milhões de euros). A Alemanha, 4º 
maior mercado emissor de receitas, com 753 milhões de euros, também decresceu 6,8% 
face a 2008, equivalente a menos 55 milhões de euros. 
 
No que diz respeito ao alojamento, também se verificou um decréscimo, já que Portugal 
detinha 1.988 estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos e apartamentos turísticos em 
2009, com uma capacidade de 273.804 camas, menos 53 estabelecimentos, mas apenas 
menos 171 (-0,1%) de camas disponíveis em 2008. Relativamente às outras tipologias 
de empreendimentos turísticos, Portugal dispunha de 1.193 estabelecimentos de 
Turismo de Habitação e Turismo no Espaço Rural, com 13.211 camas e 225 Parques de 
Campismo em funcionamento, com capacidade para alojar 180.584 campistas. 
Concluímos que, tendo em consideração unicamente o número de camas dos 
estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos e apartamentos turísticos (por serem os mais 
representativos), 74% da oferta de camas do País está focalizada nas Áreas Regionais de 
Turismo (ART) do Algarve, Lisboa e Vale do Tejo e Norte. De destacar a ART Lisboa e 
Vale do Tejo que representou 25% das camas disponíveis em Portugal e registou o 
maior aumento (+1.481 camas, ou seja, +2,2%, mas mantendo os 447 
estabelecimentos).  
 
Do total de dormidas que Portugal registou no ano de 2009, 64% foram geradas pelo 
mercado externo (23,2 milhões) e refletiram um decréscimo homólogo de 11,4%, com 
evoluções negativas de 14,3% no 1º semestre do ano e de 8,9% no 2º semestre. Entre 
2007 e 2009, as dormidas provenientes do mercado externo decresceram a um ritmo 
médio anual de menos 6,9%, enquanto que o mercado nacional, que gerou 36% do total 
de dormidas, apresentou um ritmo médio anual de crescimento de 1,1%. Assim como 
em outras regiões mundiais, assistiu-se a uma preferência pelo turismo interno em 
detrimento das viagens de saída dos próprios países. Esta tendência refletiu-se na 
25 
 
regressão de 3,7 pontos percentuais na quota gerada pelo mercado externo no último 
triénio (63,7% em 2009 e 67,4% em 2007). Continuamos, contudo, a ser um país 
fundamentalmente recetor, já que a procura turística para o destino Portugal continua a 
ser maioritariamente originada pelo mercado externo. 
 
As ART do Algarve, de Lisboa e Vale do Tejo e a Região Autónoma da Madeira foram 
as que alcançaram, em 2009, as representações relativas mais elevadas na captação de 
dormidas de estrangeiros, com 40%, 27% e 20%, respetivamente. No que diz respeito à 
importância que a procura externa assume na procura total de cada região, verificamos 
que a região autónoma da Madeira (83,8%), a ART Algarve (71,8%) e a ART Lisboa e 
Vale do Tejo (66,6%) foram os destinos regionais mais dependentes dos mercados 
internacionais, todos com valores acima da média nacional, que foi, em 2009, de 64%. 
 
Maria Leonor Silva e Cristina Curto, indicam, ainda, no estudo onde nos baseámos (O 
Turismo em 2009), que a procura por Portugal apresenta um pico de sazonalidade mais 
assinalado nos meses de Verão, principalmente em Agosto, em que a quota de procura 
externa atinge os 13% e a quota de procura nacional os 18%. No entanto, embora os 
picos de sazonalidade de ambos os mercados sejam em Agosto, a procura externa 
desenvolve-se de uma forma mais equilibrada entre Abril e Outubro, com quotas de 9%, 
sempre superiores à procura nacional. Os meses de menor procura são os do Inverno (de 
Novembro a Março), para ambos os mercados, com quotas de procura, neste caso, 
superiores para os fluxos nacionais. 
 
Portugal registou, em 2009, uma taxa de ocupação por quarto de 51,5%, valor que foi 
inferior ao de 2008 em menos 5,6 pontos percentuais. Na Região Autónoma da Madeira 
(58,0%) e nas ART de Lisboa e Vale do Tejo (53,4%) e Algarve (52,1%) foram 
observadas taxas médias de ocupação superiores à média nacional. Ao nível do 
RevPar19, Portugal apresentou uma média de 32,4€ em 2009 contra os 36,9€ de 2008, ou 
seja, uma diferença de 4,5€ separou os dois anos. As ART de Lisboa e Vale do Tejo 
(38€) e do Algarve (37,2€) foram as que assinalaram níveis de RevPar superiores à 
média nacional.  
                                                          
19
 É a abreviatura, em português, para Revenue per Available Room, ou Receita por Quarto Disponível. É 
um índice muito utilizado na indústria hoteleira para se avaliar e comparar as receitas de hotéis. Pode ser 




Mesmo depois de apresentarmos dados que nos levam a considerar que o turismo 
nacional está a decrescer, devemos reforçar que estes apenas se devem à grave recessão 
económica que o país atravessa e que a tendência mundial é mesmo esta. Não obstante, 
o turismo sempre foi considerado um cluster estratégico em diversos planos, entre eles 
o já terminado Plano de Desenvolvimento Económico e Social para 2000/2006 e o 
Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN) para 2007/2013. A ênfase é 
particularmente colocada no contributo que este sector poderá facultar no 
desenvolvimento de algumas regiões, especialmente as mais pobres e com menos 
alternativas económicas. Assim, é importante não esquecer o contributo que esta 
indústria, mesmo em período de crise, tem vindo a garantir à balança de pagamentos do 
país, sem esquecer de referir os efeitos multiplicadores, transversais e de longo prazo 
que proporciona a cada região e a cada povo. 
 
1.1.2.1. Área Regional de Turismo de Lisboa e Vale do Tejo
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A Área Regional de Turismo de Lisboa e Vale do Tejo (ART LVT) segue a mesma 
tendência que o país e o mundo, ou seja, a crise também se faz notar; no entanto, o 
turismo é dos sectores que mais contribuem para o desenvolvimento económico da 
região, tal como poderemos observar pelos números apresentados de seguida, baseados 
no mesmo estudo acima referenciado: O Turismo em 2009, de Maria Leonor Silva e 
Cristina Curto, publicado pelo Turismo de Portugal, IP. (2009).  
 
Em 2009, a ART LVT recebeu 4,3 milhões de hóspedes que originaram 9,3 milhões de 
dormidas. A estada média da região, que se situou em 2,1 noites, diminuiu ligeiramente 
(-0,1 noites) desde 2006. O número de hóspedes que escolheu a hotelaria da região para 
pernoitar decresceu 4,6% (-207 mil indivíduos), bem como o número de dormidas que 
originaram (-5,8%, que se traduziu em -567 mil dormidas). Considerando como 
referência o excelente ano de 2007 em termos turísticos, estes indicadores diminuíram, 
em média, 2,2% e 4,1% ao ano, respetivamente. Os proveitos totais auferidos pelos 
estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos e apartamentos turísticos desta ART situaram-
se nos 561,2 milhões de euros.  
                                                          
20
 Fazem parte da ART Lisboa e Vale do Tejo os concelhos de Ferreira do Zêzere, Tomar, Sardoal, Torres 
Novas, Entroncamento, Alcanena, Vila Nova da Barquinha, Constância, Abrantes, Golegã, Chamusca, 
Rio Maior, Santarém, Alpiarça, Almeirim, Cartaxo, Azambuja, Salvaterra de Magos, Benavente, 
Coruche, Vila Franca de Xira, Mafra, Loures, Odivelas, Sintra, Amadora, Oeiras, Cascais, Lisboa, 
Almada, Alcochete, Montijo, Moita, Barreiro, Seixal, Palmela, Setúbal e Sesimbra. Para mais 
informações acerca desta ART vide http://www.turismolisboavaledotejo.pt.  
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Quanto ao mercado externo, este foi responsável por 66,6% das dormidas registadas na 
ART LVT. Esta quota, que diminuiu 1,7 pontos percentuais desde 2007, traduziu-se em 
6,2 milhões de dormidas e refletiu um decréscimo 6,7% face a 2008 (-446 mil 
dormidas) e de -5,3% ao ano, quando o termo de comparação é o ano de 2007, 
decréscimo este inferior ao da média do país (-6,9%). Os residentes em Portugal, com 
uma representação no total da região de 33,4% (3,1 milhões de dormidas) apresentaram 
também diminuições face aos anos anteriores, embora menos acentuadas, mas contrárias 
à tendência que ocorreu a nível nacional, onde se assinalou um crescimento de +1,1%.  
 
Em 2009, a Espanha com 1.386,3 mil dormidas efetuadas neste destino, destacou-se na 
primeira posição, com uma quota de 23% no total de dormidas de estrangeiros e um 
aumento, face ao ano anterior, de 4,2% (+56 mil dormidas). Este mercado foi o único, 
dos dez primeiros, a evidenciar uma evolução positiva entre 2008 e 2009, embora, face 
a 2007, se tenham registado menos 133 mil dormidas. A França foi, em 2009, o segundo 
maior mercado com 542,7 mil dormidas e uma quota no total de estrangeiros de 8,8%. 
Este mercado, apesar de ter apresentado um decréscimo homólogo de 14 mil dormidas 
constituiu, com o Brasil, os dois únicos mercados que apresentaram aumentos face a 
2007 (+5 mil dormidas no caso da França). A Alemanha foi o terceiro mercado a 
originar mais dormidas neste destino (533 mil dormidas e uma quota no total de 
estrangeiros de 8,6%), mas apresentou, face a 2007, um decréscimo médio anual de 
4,5%, que se traduziu, em termos absolutos, em menos 51 mil dormidas. O mercado 
italiano, na quarta posição, representou 7,9% em termos de procura externa (489 mil 
dormidas) e assinalou também, no último triénio, uma redução de 128 mil dormidas (-
10,9% de redução média ao ano). O Reino Unido e o Brasil posicionaram-se nas quinta 
e sexta posições, com 413 e 388 mil dormidas, respetivamente, mas com tendências 
opostas. Enquanto o Reino Unido registou os maiores decréscimos dos países que 
constituem o TOP 10 (-189 mil dormidas face a 2007 e -152 mil face a 2008), o Brasil 
registou o aumento mais elevado dos países do TOP 10, face a 2007 (+22 mil 
dormidas), embora, face a 2008, tenha apresentado uma redução de 43 mil dormidas. 
Dos restantes mercados, destacou-se a Irlanda no décimo lugar com 130 mil dormidas, 
que se traduziram num aumento de 12% (+13 mil dormidas), face a 2008. 
 
Maria Leonor Silva e Cristina Curto, indicam, ainda, no estudo O Turismo em 2009, que 
no que diz respeito à sazonalidade, a procura pela ART LVT apresentou, em 2009, uma 
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quota ligeiramente superior no mês de Agosto, mais marcada pelo conjunto dos 
mercados externos (13%). A procura do mercado externo variou entre 27% na época 
baixa (de Novembro a Março) e atingiu o seu máximo na época média 38% (de Abril a 
Junho e Outubro). A época alta, ou seja, entre Julho e Setembro, concentrou 35% da 
procura. Dos mercados externos mais importantes para este destino destacaram-se a 
Espanha e a Itália, com picos de procura na época alta (respetivamente 41% e 40% do 
total da procura) e a França (40%), a Alemanha (43%) e o Reino Unido (42,3%) que 
optaram claramente pela época média para permanecer nesta região. O mercado interno 
tende a uma distribuição mais homogénea ao longo do ano e, consequentemente, com 
quotas de procura que variaram entre 30% na época alta e 35% nas épocas média e 
baixa. 
 
Em 2009, a taxa média anual de ocupação-cama de estrangeiros nos estabelecimentos 
hoteleiros, aldeamentos e apartamentos turísticos da ART LVT foi de 29,1%. Em 
termos globais, a taxa de ocupação por cama desta região situou-se em 42,7% e os 
valores obtidos confirmam as evoluções assinaladas ao nível das dormidas na região. Os 
meses de Verão (Julho, Agosto e Setembro) e o mês de Abril (decorrente do período da 
Páscoa) registaram as médias de ocupação mais elevadas, no que respeita ao mercado 
externo. As médias mais baixas ocorreram no Inverno (de Novembro a Março), com 
valores a variarem entre 14,4% e 22,6%. O mercado interno atingiu a média de 
ocupação por cama mais elevada também em Agosto (20,9%), mas manteve-se, nos 
restantes meses, com valores de relativa regularidade, oscilando entre 10,2% em Janeiro 
e 15% em Setembro. 
 
Na perspetiva da tipologia, a ART LVT registou médias de ocupação por cama mais 
elevadas nas pousadas, quer digam respeito a feriados e fins-de-semana (66%), ou a dias 
úteis (60,3%). Os hotéis foram os segundos em grandeza de valores. Com exceção dos 
apartamentos turísticos, todas as tipologias deste destino turístico alcançaram valores 
superiores em dias feriados ou fins-de-semana. Uma diferença de 15,2 pontos 
percentuais marcou as duas situações referidas. As pousadas da ART LVT registaram, 
em 2009, as médias de ocupação por quarto e de RevPar mais elevadas (62,8% e 49,01€ 
respetivamente). Os hotéis-apartamentos desta região, apesar de terem assinalado as 
taxas de ocupação por quarto mais baixas das tipologias consideradas (44%), foram os 
que apresentaram as segundas médias de RevPar mais elevadas (41,1€). 
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1.1.2.1.1. Concelho de Sesimbra 
Segundo o Plano de Desenvolvimento Turístico do Concelho de Sesimbra21, o concelho 
manifesta uma grande dependência de um conjunto reduzido de mercados emissores, 
pois o mercado inglês e alemão representam cerca de 65% do total das dormidas 
verificadas.  
 
Por outro lado, as taxas de ocupação são consideradas baixas, concentrando-se os 
valores de taxa de ocupação por cama na ordem dos 39%, sendo neste caso muito 
oscilante nos meses de época alta (verão nesta região do país) e época baixa (inverno 
nesta região do país). 
 
Há, então, grandes dificuldades em contornar a sazonalidade. Apesar da aposta recente 
em produtos destinados a inverter a forte concentração da procura nos meses de verão, 
nomeadamente no mergulho, no segmento MICE22 e golfe, 42% do total de dormidas 
verificam-se nos meses de Julho, Agosto e Setembro. 
 
Há também uma dificuldade acrescida em reter o turista durante mais tempo no 
concelho, pois a estada média centra-se nos 2,5 dias, se bem que destacamos que se 
enquadra no padrão regional (2,3 dias).   
 
Sesimbra ainda apresenta uma dimensão reduzida no sector do turismo (oferta e procura 
medidas em termos absolutos, não relativizadas pela população), senão vejamos: 
 A sua capacidade de alojamento é considerada reduzida e pouco diversificada, já 
que apenas cinco estabelecimentos se encontram classificados no Turismo de 
Portugal I.P., três dos quais na tipologia Estabelecimentos Hoteleiros. Um 
número significativo de alojamentos aguarda processos de licenciamento e o 
arrendamento particular (e ilegal na maioria dos casos) é uma prática regular. 
Este tipo de alojamentos e outros que não reúnem atributos que os permitam 
candidatar-se a outras categorias aguardam aprovação no âmbito da tipologia 
"alojamento local". 
                                                          
21
 Vide Plano de Desenvolvimento Turístico do Concelho de Sesimbra, Organização da Câmara 
Municipal de Sesimbra, Augusto Mateus & Associados, coordenação da Divisão de Turismo e Cultura - 
CM Sesimbra e Gabinete de Informação e Relações Públicas - CM Sesimbra, 2007. 
22
Tipo de turismo associado à participação em reuniões científicas ou de negócios, comummente 
designado por MICE (Meetings, Incentives, Conferences and Events). 
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 Apresenta uma dinâmica de crescimento negativa, ao nível da procura e, 
sobretudo, da oferta. 
 Tem um nível reduzido de internacionalização: cerca de 53% da origem das 
dormidas no concelho é nacional. 
 Denota-se a importância do mercado espanhol no concelho. Em comparação 
com o país, Sesimbra evidencia maior apetência para a captação do mercado 
espanhol (em comparação com o inglês ou o alemão). 
 
Assim sendo, para rumar sentido à progressão necessária, impõe-se a criação de 
estratégias que assentem em três pilares fundamentais, nomeadamente o combate à 
sazonalidade, a internacionalização e a capacidade para prolongar o tempo de estada do 
turista. 
 
Tendo em consideração o posicionamento face aos produtos do Plano Estratégico 
Nacional de Turismo23 (PENT), que se pode visualizar na tabela abaixo apresentada, à 
exceção dos City Breaks24, qualquer um dos produtos apresentados tem potencial de 
desenvolvimento em Sesimbra, reflexo da variedade de recursos turísticos de que a 
região dispõe.  
 

















Entraves actuais a 
ultrapassar 






Touring Cultural e 
Paisagístico 
* ** ** Cascais, Sintra 
Reabilitação e gestão 
activa do património 
                                                          
23
 Plano estratégico definido em 2007 pelo Ministério da Economia e da Inovação que, até 2015, servirá 
de base à concretização de ações para o crescimento sustentado do turismo nacional e orientará a 
atividade da entidade pública central do sector, o Turismo de Portugal I.P. 
24
 Viagem curta em que os turistas vão a uma cidade com o objetivo de visitar atracções relacionadas com 
uma variedade de temas (histórico, cultural, social, etc). 
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City Breaks - - - - - 
Turismo de 
Negócios 
** * ** Lisboa, Porto 
Acessibilidades a 
partir de Lisboa 
Turismo de 
Natureza 
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qualificação da oferta 
Turismo de 
Eventos e de 
Animação 




Qualificação da oferta 
e marketing territorial 
Fonte: http://www.sesimbra.pt/planodeturismo/4/produtos.html  
 
Por outro lado, no que diz respeito às vias de acesso, está prevista a melhoria das 
acessibilidades internas, nacionais e internacionais à Península de Setúbal através da 3ª 
travessia do Tejo (Chelas-Barreiro), da ligação ferroviária em Alta Velocidade 
Lisboa/Madrid, do novo Aeroporto de Lisboa em Alcochete25, da conclusão da Circular 
Interna da Península de Setúbal (CRIPS) que viabiliza a interligação dos concelhos do 
                                                          
25
 No início de 2010 o avanço da construção de um novo aeroporto na zona de Lisboa, juntamente com 
outras grandes obras de engenharia civil, foi posto de parte devido ao agravamento da crise financeira 
nacional, no entanto decidimos manter a informação avançada com o estudo realizado em 2007, para que 
se possa perceber qual a visão estratégica implícita. 
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Arco Ribeirinho Sul, prolongando o eixo já existente da IC32 (Montijo-Coina) até à 
Trafaria - alternativa à A2 com redução do tempo de viagem (perfil de autoestrada), da 
circular Fogueteiro-Coina (em proposta) - terá como função a coleta de tráfego dos 
concelhos de Seixal e Sesimbra e permitirá ligar o concelho à CRIPS e A2 (nó das 
Laranjeiras (IC32/CRIPS) - Marco do Grilo - nó EN10 - IP7/A2) e do prolongamento 
do IC21 (em proposta) que assegurará a ligação de Sesimbra (concelho) ao nó de Coina. 
 
Quanto à hotelaria e à restauração destacamos a existência de três unidades hoteleiras de 
qualidade superior (quatro estrelas) e dimensão relevante, com condições para o 
Turismo de Negócios, uma das quais vocacionada especificamente para o segmento 
Bem-estar; cerca de três unidades hoteleiras de cariz mais familiar no eixo 
Meco/Alfarim/Lagoa de Albufeira/Mata de Sesimbra - segmento ainda pouco 
representativo26; aproximadamente três quintas rurais no sopé da Serra da Arrábida que 
ambicionam a classificação na categoria Turismo em Espaço Rural27; dois parques de 
campismo de três estrelas (restantes de categoria inferior) nas zonas limítrofes do 
concelho; cinco a seis restaurantes de qualidade gastronómica superior na vila de 
Sesimbra e nas proximidades; seis a sete restaurantes de qualidade gastronómica 
superior na Aldeia do Meco. 
 
Assim sendo, Sesimbra possui as condições base necessárias ao desenvolvimento do 
turismo, sendo um concelho muito rico em recursos turísticos diversificados que, se 
potenciados e devidamente aplicados em estratégias planificadas, poderão constituir a 
base potenciadora de que Sesimbra carece. Não obstante, várias fraquezas são apontadas 
e não devem ser descuradas, pelo contrário, analisadas no sentido de minimizá-las ou 
mesmo eliminá-las. Centremo-nos nos desafios estratégicos apontados na análise SWOT 
do Plano de Desenvolvimento Turístico do Concelho de Sesimbra:  
 Estruturar, organizar e planificar a oferta de produtos turísticos e qualificar a 
oferta (composição de pacotes turísticos 28  vendáveis explorando as sinergias 
entre os diferentes recursos turísticos e elaboração de percursos temáticos); 
                                                          
26
 Unidades em funcionamento independentemente da sua situação em matéria de licenciamento. 
27
 Unidades em funcionamento independentemente da sua situação em matéria de licenciamento. 
28
 Pacote turístico é a tradução portuguesa de package: designação que se aplica a um conjunto de 




 Apostar fortemente no desenvolvimento de novos segmentos de mercado mais 
qualificados e exigentes, dispostos a disponibilizar meios financeiros mais 
avultados e associados a um turismo não sazonal; 
 Combinar o interesse científico e didático da extensa área costeira e serrana de 
Sesimbra sujeita a classificação (geologia, arqueologia, biologia); 
 Criar uma maior abertura do Parque Nacional da Arrábida à comunidade, com 
reflexos positivos na imagem do mesmo; 
 Arriscar em projetos turísticos de maior dimensão que visem promover o 
turismo residencial diferenciado e de excelência, nos planos doméstico e, 
sobretudo, internacional, no concelho de Sesimbra, através, designadamente, da 
sua concretização progressiva e sustentável; 
 Privilegiar, nas opções de investimento e decisões de licenciamento, certos 
segmentos turísticos e tipologias de alojamento que possam contribuir para a 
preservação da paisagem e do património natural e cultural, a focalização da 
oferta turística em segmentos efetivamente diferenciadores, a produção de 
efeitos de arrastamento sobre o desenvolvimento de atividades económicas do 
concelho e a exploração de sinergias entre diferentes segmentos turísticos. 
 
Neste contexto, os vetores de desenvolvimento estratégico e projetos estruturantes 
definidos para o concelho foram:  
 Vetor Estratégico 1 - Conceção, Desenvolvimento, Estruturação e Marketing de 
Produtos Turísticos muito centrados na Economia do Mar, motor de 
desenvolvimento do concelho;  
 Vetor Estratégico 2 - Ordenamento, Reabilitação Urbana e Regeneração 
Económica e Social da Vila de Sesimbra; 
 Vetor Estratégico 3 - Criação, Reabilitação e Aproveitamento de Infraestruturas 
e Desenvolvimento de Serviços de Apoio; 
 Vetor Estratégico 4 - Dinamização e Aplicação Ativa/Virtuosa do Conceito 
“Turismo Sustentável” no Território de Sesimbra; 
 Vetor Estratégico 5 - Sofisticação da Oferta Turística pela Aposta no 




As festas religiosas - em honra de Nosso Senhor Jesus das Chagas e de Nossa Senhora 
do Cabo Espichel - apenas vêm referenciadas como recursos turísticos de 
suporte/complementares a vários produtos turísticos; no entanto, consideramos que 
estes recursos têm potencialidade para se transformarem num produto turístico passível 
de atrair massas, tal como apresentaremos ao longo do presente trabalho. 
 
1.2. Património Cultural 
1.2.1. Património Cultural: âmbito e preservação 
O conceito de Património Cultural é muito diverso e por isso é importante basearmo-nos 
objetivamente no que está legislado acerca do assunto, a fim de evitar desacordos ou 
complexidades.  
 
Assim, tal como consignado na legislação, entende-se por Património Cultural “[…] 
todos os bens que, sendo testemunhos com valor de civilização ou de cultura portadores 
de interesse cultural relevante, devam ser objecto de especial protecção e valorização. 
 
A língua portuguesa, enquanto fundamento da soberania nacional, é um elemento 
essencial do património cultural português.  
 
O interesse cultural relevante, designadamente histórico, paleontológico, arqueológico, 
arquitectónico, linguístico, documental, artístico, etnográfico, científico, social, 
industrial ou técnico, dos bens que integram o património cultural reflectirá valores de 
memória, antiguidade, autenticidade, originalidade, raridade, singularidade ou 
exemplaridade. 
 
[…] aqueles bens imateriais que constituam parcelas estruturantes da identidade e da 
memória colectiva portuguesas.  
 
[…] quaisquer outros bens que como tal sejam considerados por força de convenções 
internacionais que vinculem o Estado Português, pelo menos para os efeitos nelas 
previstos. 
 
[…] o conjunto de bens materiais e imateriais de interesse cultural relevante, mas 
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também, quando for caso disso, os respectivos contextos que, pelo seu valor de 
testemunho, possuam com aqueles uma relação interpretativa e informativa. 
 
O ensino, a valorização e a defesa da língua portuguesa e das suas variedades regionais 
no território nacional, bem como a sua difusão internacional […].  
 
A cultura tradicional popular ocupa uma posição de relevo na política do Estado e das 
Regiões Autónomas […].”29 
 
Foi ao longo dos anos 80-90 que, em Portugal, o conceito de preservação se tornou 
familiar para todos os que estão relacionados com o património. Foi também, nesta 
época, que a prática da conservação preventiva produziu alguns avanços. 
 
Há já alguns anos que a prevenção do património é discutida, analisada e alvo de 
reestruturações constantes no sentido de melhorar formas de atuação e metodologias de 
trabalho; no entanto, este debate só se tornou apelativo há bem poucos anos. O adjetivo 
preventivo significa “o que tem por fim impedir, acautelar ou prevenir que alguma coisa 
desagradável ou indesejável se produza”30. 
 
Infelizmente, o vasto campo de aplicação desta disciplina está longe de atingir os níveis 
desejáveis e necessários para que o Estado possa “assegurar a transmissão de uma 
herança nacional cuja continuidade e enriquecimento unirá as gerações num percurso 
civilizacional singular”31. 
 
Tem sido graças ao progresso constante da ciência e da tecnologia que se têm obtido 
dados materiais cada vez mais rigorosos sobre os objetos. No entanto, as limitações 
orçamentais e a inexistência de recursos humanos qualificados no ativo levam a que, 
frequentemente, não se possam daí tirar os devidos benefícios. Não obstante, a 
conservação do património cultural contribui, de forma significativa, para melhorar a 
qualidade de vida do ser humano, pelo que deve ser a primeira opção no que diz 
respeito à aposta no presente e no futuro. 
                                                          
29
 Vide Lei de bases do Património Cultural, n.º 107/01, de 8 de Setembro de 2001, artigo 2º. 
30
 Vide Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, Academia das Ciências de Lisboa, II volume, 
Lisboa, Verbo, 2001, p.2957. 
31
 Vide Lei de bases do Património Cultural, n.º 107/01, de 8 de Setembro de 2001, artigo 3º. 
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Ainda que exista, por parte de algumas tutelas, vontade de contribuir para o 
desenvolvimento de uma política nacional de conservação preventiva do património, o 
raro e reduzido investimento que o Estado tem feito no que diz respeito à investigação, 
ao planeamento institucional, à formação, ao acesso à informação e ao envolvimento do 
público, concluímos que, embora implícita nos artigos da Lei de Bases, a conservação 
preventiva/preservação do património cultural não é, ainda, uma prioridade para os 
nossos governantes. Limitam-se a criar programas bem-intencionados, lançados para 
minimizar custos e amparar o património, no entanto as formas de atuação não se 
coadunam com os objetivos, sendo estes completamente falhados, prejudicando e 
piorando as situações já de si problemáticas32.  
 
Mas nem todas as consequências são negativas, pois “notamos [...] que, de um tema à 
margem deste, resultou um processo cultural e ideológico benévolo e rápido […]. Hoje, 
falamos de defesa e de conservação do património não como uma simples exigência 
intelectual da moda ou uma onda de retorno nostálgico ao passado, […], mas com 
irrefutável espírito de identidade pátria que urge disseminar, com convicção actuante, 
pelos cenários quotidianos da política cultural, como agentes potenciais de moralidade 
pública.”33 
 
1.2.1.1. Património Cultural Imaterial 
A Unesco 34  define como património cultural imaterial “as práticas, representações, 
expressões, conhecimentos e técnicas - junto com os instrumentos, objectos, artefactos e 
lugares culturais que lhes são associados - que as comunidades, os grupos e, em alguns 
casos, os indivíduos reconhecem como parte integrante de seu património cultural.” 
 
O regime jurídico de salvaguarda do património cultural imaterial é muito recente e 
encontra-se estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 139/2009, em harmonia com o direito 
internacional, nomeadamente com a Convenção para a Salvaguarda do Património 
Cultural Imaterial da UNESCO (2003). É ao Instituto dos Museus e da Conservação que 
compete a responsabilidade de desenvolver e executar a política cultural nacional no 
                                                          
32
 Para uma explanação mais pormenorizada acerca deste assunto vide Raquel Henriques da Silva et al, 
Dia Internacional dos Monumentos e Sítios: Problemas na Política da Conservação do Património 
Cultural, Lisboa, 2008. 
33
 Vide Virgolino Ferreira Jorge, Património e Identidade Nacional, n.º 9, Évora, 2000, p. 10. 
34
 Vide http://www.unesco.pt/cgi-bin/cultura/temas/cul_tema.php?t=9 , a 15/12/2011. 
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domínio do património cultural imaterial, designadamente através da promoção do 
respetivo estudo, preservação, conservação, valorização e divulgação. 
 
Ainda que seja uma questão recentemente regulamentada, a importância deste tipo de 
património tem sido difundida ao longo dos últimos vinte anos pela Unesco que, certa 
da sua importância e da complexidade que envolve a sua proteção, se tem esforçado no 
sentido de definir e consolidar instrumentos que propiciem o seu reconhecimento e a 
sua defesa. Deste modo, tem estimulado os governos, as organizações não-
governamentais e, também, as próprias comunidades locais a reconhecer, valorizar e 
preservar o seu património intangível.  
 
Como podemos constatar, o debate acerca da preservação do património imaterial é, 
então, antigo, essencialmente porque este tem a sua importância e a sua função junto 
dos grupos e das comunidades que, através da repetição de tradições muito próprias, vão 
perpetuando formas de estar e de ser que muito nos dizem acerca da sua cultura e das 
suas origens.  
 
Não obstante, pouco tem sido estudado, registado e posto em prática, pelo que “Os 
agentes nacionais que trabalham o património imaterial consideram que Portugal não 
pode continuar a perder a oportunidade de resgatar expressões culturais em risco por 
ausência de investigação, estudo e documentação.”35Assim, o “património imaterial é 
uma prioridade para o país. […] Este tipo de saberes e ‘dizeres’, que tem muitas vezes 
continuidade, fazem parte da nossa identidade e não podem continuar por 
documentar.” 36  No entanto, salvaguardar não é suficiente, ou melhor, salvaguardar 
pressupõe uma partilha posterior, pois o património de nada vale se não for dado a 
conhecer e por isso é importante disponibilizar ao público todo este património. 
 
É neste sentido que o turismo pode ser um importante motor de arranque para o 
património cultural, pois “[…]os aspectos imateriais da cultura são, cada vez mais, 
apreciados e acarinhados, mobilizando novas estratégias de divulgação e 
                                                          
35
 Vide Ana Clara, jornalista, em Colóquio Inventário Nacional do Património Imaterial: desafios e 
perspectivas, in 
http://www.cafeportugal.net/pages/noticias_artigo.aspx?id=4300&dossier=http%3A%2F%2Fwww.cafep
ortugal.net%2Fpages%2Fdossier_artigo.aspx%3Fid%3D4199&did=4199  a 02/01/2012. 
36
 Vide Mário Dorminsky, vereador da Cultura da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, em Colóquio 
Inventário Nacional do Património Imaterial: desafios e perspectivas, […]. 
38 
 
comercialização; nos nossos dias, os turistas querem, sobretudo, absorver experiências e 
memórias […]”37, o que faz do património cultural um importante recurso turístico, na 
medida em que pode (e deve) ser usado como instrumento de atração de pessoas (por 
permitir a ocupação de tempos livres ou a satisfação de necessidades decorrentes da sua 
permanência, através de atrativos naturais ou culturais) e, consequentemente, de 
desenvolvimento económico sustentável e evolução local. 
 
1.2.1.1.1. Tradições Religiosas 
A palavra religião tem a sua origem no latim religio, formada pelo prefixo re (outra vez, 
de novo) e o verbo ligare (ligar, unir, vincular). Pode ser considerada como um 
conjunto de “[…] crenças, sentimentos, deveres e ritos através dos quais um indivíduo 
ou grupo humano exprime e cultiva a sua noção de divindade […].”38 
 
Ao estudar as religiões, percebe-se que estas são o resultado das culturas que são, por 
sua vez, o modo de ser, de pensar e de agir das sociedades. Cada cultura elege os tipos 
de religião e de igrejas que lhe convêm, tendo em consideração o seu carácter 
fundamental. A religião constitui o reflexo de uma cultura e esta será, no entanto, 
influenciada pela própria religião já que passa a espelhar-se novamente na cultura.  
 
Assim, e porque a cultura de um povo é muito difícil de analisar, será sensato contornar 
a questão estudando-a através da religião, por ser uma temática mais facilmente 
dissecada, que permite tirar conclusões autênticas acerca da cultura de um povo. Há que 
apelar à memória para manter vivas as tradições, quer sejam de carácter religioso ou 
outro e continuar a reproduzir a história que tem como objetivo primordial relembrar 
factos e acontecimentos do passado. Mais, a memória é certamente o ícone que vem 
complementar a história, proporcionando infinitas possibilidades de recordar o passado 
que mais se aproxima da realidade, logo, se encaradas numa perspectiva interventiva, a 
história e a memória39 constituem elementos fundamentais na construção de um plano 
de acção baseado na preservação, o que nos permite anuir que é mesmo obrigação das 
gentes dar continuidade aos seus costumes como acto de cidadania. Tendo em 
                                                          
37
 Vide Jorge Umbelino, prefácio em Alexandre Garcia da Fonseca, O Palácio da Pena, Turismo Cultural 
num Palácio Nacional, Cascais, Câmara Municipal de Cascais, 2005, p.17. 
38
 Vide Mário Dias Correia (editor responsável), Nova Enciclopédia Portuguesa, vol. 22, Lisboa, 
Ediclube, 1992, p.2032. 
39
 A propósito do assunto História e Memória vide Jacques Le Goff, História e Memória, vol. 2, Lisboa, 
Edições 70, 2000.  
39 
 
consideração esta análise e a capacidade de contemplar um recurso onde muitos outros 
apenas vêm antiguidades sem importância, torna-se extremamente necessário o 
desenvolvimento de projectos do género que apresentamos, pois basta basearmo-nos no 
que já existe e rememorar, reutilizar, reformar, repensar, reestruturar. 
 
Tradição é considerada “Comunicação ou transmissão de noticias, composições 
literárias, doutrinas, ritos, costumes, feita de geração em geração no decorrer dos 
tempos e à medida que as gerações sucedem. […] 3. Doutrina, costumes, etc., 
conservados num povo através da transmissão de pais para filhos. […] oral. 
Transmissão de viva voz dos resultados de um negócio ou doutrinas. […]”40 
 
Apesar de a partir do final do século XX se ter verificado uma alteração das práticas 
religiosas tradicionais em Portugal, ”[…] traduzindo uma crescente desafectação em 
termos de pertença e de adesão ao catolicismo, paralelamente ao desenvolvimento de 
novos movimentos religiosos, acentuando-se assim o processo de diversificação de 
formas de expressão religiosa presentes no país” 41, as festas populares e religiosas são 
parte integrante da cultura desde os tempos mais remotos e continuam, com mais ou 
menos expressividade, a marcar o espaço e o tempo de muitos portugueses como um 
claro elemento da sua forma de estar e de ser. 
 
Neste sentido, é impossível esquecer e abandonar tradições tão sobejamente repetidas ao 
longo dos tempos, além de que são as festas que promovem “[…] os ritmos da cultura, 
fornecendo-lhe a cadência adequada e servindo-lhe de mola integrada.”42 A festa surge 
como um elemento facilitador entre as pessoas, capaz de uni-las e promover a inovação 
através da promoção de novas formas de abordagem acerca dos assuntos. Estas 
celebrações reafirmam laços sociais e raízes que aproximam os homens, movimentam e 
resgatam lembranças e emoções. Têm características semelhantes mesmo com enfoques 
diferenciados, como as manifestações do canto, da dança, da música e, principalmente, 
o espírito de troca e fortificação. “Esta dimensão faz da festa um acontecimento 
aglutinador e de convergência, um ponto de encontro de gerações, da comunidade […]. 
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Ela é lugar de memória […]. É anamnese.”43 Em suma, as festas populares e religiosas 
traduzem a cultura popular, a linguagem do povo, tudo que vem dele e da sua alma. 
 
Por outro lado, é importante realçarmos que as tradições religiosas têm perdurado ao 
longo do tempo dada a sua essência, ou seja, as pessoas continuam a ter fé, a acreditar 
num elemento superior e a dedicar-se-Lhe. As procissões e os hábitos associados às 
festas religiosas estão relacionados com valores e um modelo de vida religiosa que 
coloca sacerdotes e leigos ao mesmo nível, sem distinções hierárquicas, valorizando a 
pobreza, a humildade, a obediência, a caridade ao próximo e a auto negação, de modo a 
educar a juventude e a facultar instrução religiosa ao povo. Falamos, portanto, de 
movimentos como a designada Devotio Moderna, implantada no final do século XIV e 
do Concílio de Trento, realizado no final do século XVI, que pretendia reafirmar as 
doutrinas tradicionais e reorganizar o predomínio católico e das consequentes 
Constituições Sinodais que determinavam que competia às autoridades episcopais a 
adaptação do vasto projeto reformador às condições de cada localidade, e que, para 
tanto, deveriam ser realizados sínodos diocesanos nos bispados ou arcebispados, 
reunindo bispos das dioceses próximas, dos quais resultasse a elaboração de 
constituições. Estes princípios têm vindo a perdurar até aos nossos dias, resultando nos 
cultos marianos e crísticos que se fazem ainda sentir no seio da comunidade portuguesa, 
com larga representação e sentido, tal como podemos verificar, aliás, pelas festas que 
nos encontramos a estudar.  
 
Há que analisar, também, a conjuntura atual de recessão económica que o mundo inteiro 
enfrenta: esta deve ser encarada como uma oportunidade de reavivar a fé e os costumes 
religiosos. Na dificuldade as pessoas começam ou voltam a evocar algo ou alguém que 
os atenda e os auxilie a ultrapassar as dificuldades, a fé torna-se algo poderoso e 
movimenta multidões; ir à missa, participar nas festividades religiosas e nas práticas 
sagradas acabam por ser das poucas atividades às quais se podem associar, o que 
impulsiona a reativação das tradições, o ajuntamento de conterrâneos, a movimentação 
de pessoas com o propósito da fé, a propagação das tradições, a manutenção das 
culturas locais. Por sua vez, esta consequência das adversidades atuais constitui uma 
oportunidade de negócio que não pode ser descurada e muito menos avaliada de ânimo 
                                                          
43
  Vide idem, ibidem, […], pp.251-252. 
41 
 
leve ou com base em falsos moralismos. As tradições religiosas são um recurso turístico 
e devem ser dadas a conhecer ao mundo de modo a tornar as regiões mais ricas e 
socialmente desenvolvidas.        
 
Parece-nos, então, que faz todo o sentido que este elemento do património imaterial 
português seja estudado e potenciado de forma a ser preservado e dado a conhecer às 
gerações vindouras, permitindo a sua propagação ao longo do tempo e a sua promoção 
em forma de produto comercializável, perspetivando um bem maior como a geração de 
receitas e o desenvolvimento regional. 
 
1.3. Turismo Cultural 
“Em Portugal, o turismo constitui um dos mais importantes sectores de actividade 
económica. O nosso país é reconhecido mundialmente como um dos destinos turísticos 
de eleição, […]. Mas é-o, basicamente, no capítulo «sol e mar».”44 É neste sentido que 
urge a criação de estratégias que permitam a invenção de produtos diversificados, 
possibilitando a atração de pessoas, a divulgação de lugares, a potenciação de espaços, a 
promoção de culturas, a partilha de experiências e a aceitação do turismo como prática 
natural de uma civilização moderna. Por outro lado, é indispensável que “[…] a política 
nacional do turismo tenha de ter uma base regional entendendo como tal, a potenciação 
dos recursos endógenos de cada região, o aproveitamento equilibrado das 
potencialidades existentes regionalmente, a valorização do património natural, cultural e 
histórico, sobretudo a defesa e promoção das peculiaridades regionais.”45 
 
O turista já não procura destinos massificados, poluídos e mal equipados para o receber, 
pelo que o produto oferecido tem que ser modificado, de modo a ir de encontro às 
tendências atuais. Hoje em dia, o consumidor é mais autónomo e flexível, procura 
experiencias personalizadas como aquelas que permitem a prática do turismo cultural, 
de natureza, ativo, entre outros. “A OMT calcula que 37% de todas as viagens 
envolvem um elemento cultural e, em muitos países, o turismo de base cultural 
predomina sobre os restantes tipos de turismo.”46Assim sendo, há que aproveitar a 
tendência das motivações da procura e encarar, cada vez mais, o património cultural 
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como uma ferramenta turística que pode e deve ser usada quer como meio de gerar 
desenvolvimento económico às regiões, quer como forma de preservar, divulgar, manter 
e, até mesmo, reinventar o património cultural.  
 
Independentemente da forma como é transmitido, o turismo cultural permite a partilha 
de modos de vida e de todo um património de conhecimentos de outros povos. Desta 
forma, o respeito pelas civilizações, suas formas de estar, viver e proceder são a base 
fundamental para que o lado da procura possa desfrutar de saberes, acontecimentos ou 
lugares que tipicamente refletem a cultura e a identidade de um povo. 
 
Assim, há que desenvolver produtos sustentáveis, baseados em estratégias bem 
delineadas, ou os seus efeitos nefastos poderão ser incontornáveis, dando-se, por vezes, 
casos de aculturação ou mesmo perda de identidade. Quando os produtos e serviços 
globalizados estão em consonância com as necessidades e hábitos da cultura local não 
há incoerência. De outra forma, geram-se conflitos e a globalização impõe-se mesmo 
que à custa da mudança de hábitos de consumo e tradições locais. A par disso, ao 
mesmo tempo em que há uma pressão para a implantação de uma cultura de massa47, 
abre-se a possibilidade da cultura popular utilizar os mesmos instrumentos da cultura de 
massa para a sua propagação. Atualmente, globalização impõe um viver, um sentir, um 
pensar cada vez mais comum e a valorização da diversidade cultural constitui um bem 
de incomensurável valor.  
 
“A oferta turística tem vindo, nos últimos anos, a reconhecer uma crescente importância 
ao património cultural. Quando existe em quantidade e qualidade apreciáveis, o 
património cultural é hoje um precioso factor de motivação turística; mesmo quando a 
sua presença não é suficientemente forte para ancorar um destino turístico, ele pode ter, 
pelo menos, uma interessante função de complemento de outros produtos.” 48  No 
entanto, a missão da oferta não passa simplesmente por criar produto. É impreterível 
apostar numa cultura de turismo não só ao nível regional mas também ao nível nacional, 
com força suficiente para desenvolver turismo de qualidade assente na educação 
turística das populações e do povo português. Por outro lado, a partir do momento em 
                                                          
47
 Toda a manifestação cultural produzida para o conjunto das camadas mais numerosas da população, o 
povo, o grande público. Normalmente é veiculada através dos meios de comunicação social. 
48
 Vide Jorge Umbelino, prefácio em Alexandre Garcia da Fonseca, O Palácio da Pena […], p.17. 
43 
 
que se pretende reutilizar determinada manifestação cultural através do turismo, não se 
deve permitir a construção de uma vivência insignificante, ou seja, sem sentido para os 
visitantes e principalmente para os moradores locais, já que não pode ser considerado 
apenas como um espetáculo, mas sim uma forma de um grupo de pessoas se 
manifestarem e expressarem.  
 
Assim, “As sociedades que souberem manter e cultivar a diferenciação cultural 
reforçarão a sua aptidão para competir no turismo.”49 
 
1.3.1. Turismo Religioso 
O turismo religioso tem como motivação fundamental a fé, pelo que se distingue de 
outros segmentos de mercado do turismo, no entanto não é considerado um produto por 
si só. Normalmente está inserido no turismo cultural 50  e é analisado como parte 
integrante do mesmo e por isso não existem estudos particulares nesta área, mas apenas 
estimativas. 
 
Seja pelo lazer ou pela realização espiritual, a religião tem movimentado milhões de 
pessoas aos lugares mais inusitados, muitas vezes em condições adversas, para chegar 
aos lugares ditos sagrados. Assim, o turismo tem vindo a beneficiar com a religiosidade, 
a fé, as crenças, as superstições ou mesmo com a simples curiosidade popular, pela 
atração de pessoas, especialmente porque estas se deslocam propositadamente por este 
motivo. Tal segmento constitui, então, uma possibilidade de diversificação de produto e 
movimentação da economia local. 
 
Ainda que não existam estatísticas oficiais acerca do turismo religioso pela razão acima 
apresentada, estima-se51 que, a nível mundial, movimente entre 300 e 330 milhões de 
pessoas por ano, gerando receitas de 15 a 18 mil milhões de euros. Considera-se que o 
turismo religioso é atualmente responsável por 26% de todas as viagens realizadas no 
mundo. Portugal terá uma fatia de cerca de 2% desse tráfego turístico. O Santuário de 
Lourdes, em França, é considerado um dos principais destinos turísticos religiosos, com 
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seis milhões de visitantes, enquanto Santiago de Compostela, em Espanha, recebe 
anualmente quatro milhões de visitantes. 
 
O turismo religioso em Portugal envolve cerca de sete milhões de turistas/peregrinos 
por ano, gerando receitas anuais na ordem dos 700 milhões de euros, o que corresponde 
a cerca de 10% das receitas totais. Apesar de ainda ser considerado um produto de 
nicho, o turismo religioso é cada vez mais uma aposta no nosso país, pois permite 
diversificar a oferta e combater a sazonalidade nalgumas regiões, tirando partido do 
património nacional, 75% do qual de cariz religioso, o que representa um grande 
potencial de desenvolvimento em termos de produto turístico. 
 
Fátima é o sétimo local cristão mais visitado do mundo e assume-se como ex-líbris do 
turismo religioso em Portugal, com cerca de cinco milhões de visitantes por ano, a uma 
larga distância dos restantes principais locais de culto, quase todos localizados na zona 
norte do país. Os santuários do Bom Jesus e de Nossa Senhora do Sameiro, ambos em 
Braga, e de São Bento da Porta Aberta, no Gerês, surgem na lista dos locais religiosos 
mais visitados depois de Fátima, com cerca de um milhão de turistas por ano. Outros 
locais ligados à religião com um número significativo de visitantes são o Santuário da 
Senhora da Penha, em Guimarães, Batalha, Nazaré, Vila Viçosa, o Convento de Mafra e 
o Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa.  
 
Devido ao facto de os aeroportos internacionais que servem Fátima se encontrarem em 
Lisboa e no Porto/norte, regiões com um património religioso muito relevante, a aposta 
decisiva neste produto tem um forte impacto económico induzido noutros destinos 
turísticos. 
 
Em suma, o turismo religioso assume-se como um dos segmentos em potencial 
crescimento em Portugal, contribuindo de forma importante para o desenvolvimento e 
progresso local e regional. Por isso é fundamental promover, divulgar e incrementar este 
tipo de turismo, que se manifesta em forma de culto e rituais específicos, de 
manifestações festivas, de “promessas”, romarias e peregrinações, patentes nos 





1.3.1.1. Turismo Religioso em Sesimbra: uma aposta no futuro 
Sesimbra é um exemplo da religiosidade dos povos que aqui habitaram, deixando 
testemunhos de relevo para a posteridade. A religião Católica Apostólica Romana, foi a 
religião que mais testemunhos deixou em nome da Fé Cristã, dado que durante oito 
séculos foi a religião oficial quer do Reino de Portugal, quer da República Portuguesa. 
 
Estudos realizados a nível nacional acerca da prática de rotinas religiosas52, revelam que 
a população do concelho de Sesimbra sempre teve um comportamento atípico e que 
menos de 5% dos habitantes se envolve nestes costumes, havendo uma adesão muito 
mais evidente no norte do país por exemplo. Ainda assim, quer a nível físico (obras 
arquitetónicas), quer a nível etnológico, muito há para estudar e divulgar. 
 
Só para enumerar os monumentos de maior destaque referimos a igreja de Santa Maria 
do Castelo, fundada no século XII; a Igreja Matriz (mandada construir pelo Bispo de 
Ceuta, D. Jaime de Lencastre, neto de D. João II) foi aberta ao culto em 1536 e tem 
beneficiado de vários restauros; a Igreja de N.ª Senhora da Misericórdia, do século XV; 
a Ermida da Memória (Cabo Espichel, onde segundo se crê, a Virgem apareceu, em 
1410 a um casal de Alcabideche); a Capela do Espírito Santo dos Mareantes, construída 
com hospital anexo, em finais do século XV; a Capela de S. Sebastião, datada do século 
XVI, localizada junto ao cemitério da vila; a Capela de Santa Ana, em Santana e que 
data do século XVII; a igreja de N.ª Sr.ª da Conceição de Alfarim: construída a 
expensas da população local, no século XVII; o Santuário da N.ª Senhora do Cabo 
(também conhecido por Santuário da Pedra da Mua), edificado em 1701, no penedo do 
Cabo Espichel; a Igreja da N.ª Senhora da Consolação do Castelo (tem uma 
dependência onde está inserido o Museu Arqueológico Municipal, inaugurado em 1960 
e possui em exposição, além de peças dos períodos do Neolítico, do Bronze Inicial e do 
Tardio, peças do cemitério proto-histórico do Casalão, assim como do cemitério Luso-
Romano e do Castro de Sesimbra e ainda uma coleção de Arte-Sacra); a Igreja da N.ª 
Senhora da Boa Água e a Igreja da Boa Esperança, ambas localizadas na Quinta do 
Conde. 
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Relativamente às festas religiosas destacamos: 
 Nosso Senhor Jesus das Chagas: o culto teve origem em meados do século XVI, 
altura em que a imagem apareceu na praia. Desde logo foi proclamado pelos 
pescadores como seu padroeiro. As celebrações têm início a 24 de Abril e 
terminam a 5 de Maio. No dia 4 realiza-se a procissão que percorre as ruas de 
Sesimbra. 
 São Tiago: a festa litúrgica dedicada a São Tiago, padroeiro da freguesia que é 
sede do concelho, celebra-se a 25 de Julho. Os festejos são organizados pela 
Junta de Freguesia e incluem espetáculos musicais e exposições, que dão 
primazia a artistas locais. 
 Nossa Senhora da Boa Viagem: tem lugar a 14 de Agosto, dia em que é 
efetuada uma procissão noturna que percorre as ruas e a praia de Sesimbra. 
 Nossa Senhora da Conceição de Alfarim: de devoção remota, a festa em honra 
de N.ª Sr.ª da Conceição de Alfarim celebra-se a 26 de Dezembro, na Aldeia de 
Alfarim.  
 Nossa Senhora da Luz: realiza-se no segundo domingo de Setembro, na Capela 
do Solar de Sampaio, onde se venera uma antiga imagem da Virgem sob 
invocação de N.ª Sr.ª da Luz, que é conduzida em procissão em redor do 
referido solar. Do programa fazem parte a música e o arraial popular. 
 Nossa Senhora do Cabo Espichel: nos tempos áureos da Monarquia esta festa, a 
mais antiga do concelho, trazia anualmente ao sítio do Cabo Espichel a família 
real, sendo celebrada com enorme esplendor. Constituiu uma confraternização 
de todo o povo em verdadeiro ambiente festivo. A procissão realiza-se no 
último fim-de-semana de Setembro, e os festejos englobam a procissão, arraial 
e bailes. 
 Nossa Senhora da Boa Água: de carácter religioso e lúdico, a Festa de N.ª Sr.ª 
da Boa Água realiza-se na freguesia da Quinta do Conde na primeira quinzena 
de Agosto. A procissão tem lugar no dia 15 (feriado nacional). 
 Nossa Senhora da Esperança: tem lugar na freguesia da Quinta do Conde, no 
último fim-de-semana de Julho, sendo a procissão no dia 22 de Julho. Reveste-




Deste modo, ainda que não seja hábito da maioria dos sesimbrenses ir à missa todos os 
domingos e que nem todos os pais obriguem os seus filhos a frequentar a catequese, a 
verdade é que as tradições religiosas não deixam de ganhar expressão neste canto de 
Portugal. Detetamos um enfraquecimento da prática de tradições associadas à religião 
mas inevitavelmente as pessoas passam os hábitos de geração em geração, os mais 
novos aprendem a respeitar e a participar (ainda que de forma pontual) nas festividades 
e a população une-se para rezar as novenas, para enfeitar a imagem dos santos, para ver 
as procissões passar, para participar nos festejos, para socializar, para partilhar, para 
desfrutar do que é seu, para propagar a fé, os usos e os costumes locais. 
 
Por outro lado, assinalamos que o Plano de Desenvolvimento Turístico de Concelho de 
Sesimbra, já anteriormente referenciado, aponta como uma das tendências do sector do 
turismo local, no que diz respeito à procura, o turismo religioso (associado à existência 
de destinos de culto, atraindo peregrinos e curiosos). Se associado ao conjunto de 
melhoramentos que o mesmo estudo aponta, este pode afirmar-se como um dos mais 
importantes motivos de atração turística local.     
 
Assim afirmamos que o estudo em que agora nos debruçamos se enquadra quer nas 








SESIMBRA: FESTAS RELIGIOSAS E IDENTIDADE 
CULTURAL 
 
2.1. A Festa de Nosso Senhor Jesus das Chagas 
 
“Separai Sesimbra do Senhor Jesus das Chagas,  
e jamais sereis capaz de encontrar a alma do nosso povo.” 
Rafael Monteiro, in periódico local, de 4 de Maio de 1952 
 
Ao contrário do Cabo Espichel (talvez por não se enquadrar num conjunto arquitetónico 
de tamanha relevância, nem constituir assunto tão polémico como este), o culto ao 
Nosso Senhor Jesus das Chagas não tem sido amplamente estudado. No entanto, Rafael 
Monteiro deve ser referido, já que além de ser muito devoto ao Senhor Jesus das 
Chagas, muito sobre ele investigou e escreveu quer nos seus artigos para jornais, quer 
nas suas crónicas pessoais. Destacamos, então, como obra de referência deste autor “A 
Festa das Chagas, os Painéis de Nuno Gonçalves e outros temas”, que nos permite 
perceber melhor a forma como esta festa foi encarada em tempos mais remotos. 
 
2.1.1. Enquadramento Geográfico53 e caracterização do território 
O concelho de Sesimbra situa-se no sudoeste da Península de Setúbal, possui uma área 
de 194,98 quilómetros quadrados e integra a Área Metropolitana de Lisboa. É limitado a 
norte pelos municípios de Almada e do Seixal, a nordeste pelo Barreiro, a leste por 
Setúbal e a sul oeste pelo Oceano Atlântico. A sua linha de costa, com múltiplas 
paisagens, estende-se desde a Lagoa de Albufeira até à Serra da Arrábida. É constituído 
por três freguesias, nomeadamente a freguesia de Santiago, a freguesia do Castelo e a 
freguesia da Quinta do Conde. 
 
Do ponto de vista orográfico identificam-se três zonas: 
 Zona de vale ou várzea, que compreende as terras baixas da lagoa de Albufeira, 
vales da Apostiça, Brava, Ferraria, Aiana, Amieira, Lage e Torrões; esta zona 
tem uma altitude máxima de 50 metros (na ribeira da Pateira) e uma mínima de 
6 metros, (nas margens da Lagoa de Albufeira); 
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 Zona de serra ou acidentada, 
que é definida por uma 
faixa, relativamente estreita, 
que corre paralelamente à 
costa sul, estendendo-se 
desde a ponta do Cabo 
Espichel, a poente, até ao 
limite nascente do concelho, 
na Serra da Arrábida; a 
altitude máxima desta zona 
encontra-se no Píncaro (380 
m) e a mínima nas praias 
arenosas do litoral; 
 Zona plana, abrangendo a 
restante área do concelho; 
eleva-se suavemente da costa de Alfarim para nascente, situando-se o ponto de 
cota máxima no limite a sul (Toguinho, com 145 m) e o de mínima nas praias do 
litoral.  
 
A costa assume predominantemente a forma de falésia, dificultando o acesso ao interior, 
com exceções que proporcionam pequenos ancoradouros correspondentes a vales e 
gargantas com encostas abruptas. 
 
2.1.2. Súmula Histórico – Lendária 
Na sequência da revolta contra a igreja católica no século XVI, o rei inglês Henrique 
VIII recusou-se a aceitar as leis que o Papa ordenava, pelo que resolveu organizar outra 
religião a que deu o nome de Protestante. 
 
Nessa altura, a rainha mandou encaixotar todas as imagens que estavam nas igrejas e 
deitá-las ao mar, com o intuito de protegê-las. Arrastados pelas correntes, os caixotes 
foram levados mar fora e foram ter aos sítios mais diversos. Um deles veio ter à praia de 
Sesimbra. 






Estavam alguns pescadores à beira mar, trabalhando, quando viram aquele caixote a 
boiar junto à pedra que fica do lado nascente da fortaleza de Santiago, pedra esta 
denominada pelos locais de “Pedra Alta”54. Trouxeram o caixote para a praia, abriram-
no e viram uma imagem de Jesus Cristo. Ficaram muito admirados sem saber o que 
fazer com a imagem. Pensaram um pouco e trouxeram-no para o terreiro da 
Misericórdia, onde se localiza, hoje em dia, o Jardim de Sesimbra.  
 
A imagem não tinha onde ser colocada para veneração, mas a população sabia que à 
chuva e ao vento não poderia ficar. Logo resolveram levantar uma tenda, simulando 
uma pequena capela. Um dia far-se-ia uma capela a sério, estipularam. 
 
Todos repararam que faltava um braço à imagem, mas também sabiam que no caixote 
não se encontrava esse membro. Continuou, então, assim, na pequena capela 
improvisada onde toda a gente ia venerá-la. Naqueles tempos era costume ir à praia 
apanhar lenha para colocar no braseiro, dentro de casa. Um dia, uma velhinha apanhava 
uns pequenos troncos na praia e, ao chegar a casa, colocou-os no lume e sentou-se perto 
do fogo para se aquecer. Reparou, então, que toda a madeira ardia menos um pedaço de 
madeiro mais grosso. A este tronco nem o lume chegava perto. Intrigada, pegou nele e 
mirou-o com atenção. Viu, então, que aquele madeiro tinha a forma de um braço.  
 
Correu até à capela, mostrou-o ao padre e concluíram que o madeiro era realmente o 
braço do Senhor Jesus. Todos gritaram: “milagre”! Foi então que prometeram fazer uma 
festa em honra do Senhor, a realizar anualmente, e mandaram edificar a capela da 
Misericórdia, onde fizeram um altar para colocar a imagem do Senhor Jesus das 
Chagas. 
 
A partir daí, todos os anos, no dia 4 de Maio, faz-se uma procissão que atravessa as ruas 
da vila de Sesimbra e que, no largo da Marinha, abençoa o mar para que este nunca falte 
com o peixe que era, até há bem poucos anos, o principal rendimento das gentes de 
Sesimbra. 
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 Acerca desta pedra, também a lenda diz que nunca a areia a tapou e que este milagre está associado ao 
aparecimento da imagem de Cristo na mesma. 
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Esta é, efetivamente, a lenda mais conhecida e que melhor foi enraizada pelos locais 
para explicar a história do Nosso Senhor Jesus das Chagas, no entanto outras versões 
existem.  
 
“A origem das festividades, anualmente repetidas, em honra de Jesus crucificado, aqui 
venerado sob a designação de Senhor Jesus das Chagas, é incerta, confusa. Com 
precisão, só sabemos que, no último quartel do século XVIII, a Imagem saiu, pela 
primeira vez, da Capela da Misericórdia para a Matriz. Para trás nada se conhece; não 
sabemos se alguém poderá vir a conhecer.”55 
 
Originalmente, a missa era transmitida a partir da capela onde a imagem se encontrava 
todo o ano, no entanto, devido ao crescimento da população e ao aumento do número de 
participantes, no final do século XVIII, a imagem passou a ser transferida para a Igreja 
Matriz de S. Tiago, dez dias antes da véspera do dia da procissão. “[…] o Senhor era 
conduzido de noite, acompanhado por archotes acesos, deitados em grande caixão de 
madeira em forma de cruz, que se cobria com um pano roxo.”56 Esta tradição acabou por 
se perder e, hoje em dia, a imagem é conduzida ereta no andor, em ombros, até à Igreja 
Matriz. Com esta mudança de igreja pretendeu-se dar a possibilidade de participação na 
missa a mais fiéis. Este procedimento foi sendo repetido ao longo dos anos e ainda se 
realiza, nos dias de hoje, pelas mesmas razões de outrora. De qualquer das formas, o 
número de pessoas foi aumentando tanto que grande é a quantidade de indivíduos que 
assistem à missa no adro da igreja. 
 
Nos dias em que o Senhor se encontra na Igreja Matriz realiza-se a Novena. Nas noites 
de dias 3, 4 e 5 de Maio, os barcos não saem para o mar e os de longo curso organizam-
se para estarem presentes na festa, ou não fosse este o padroeiro dos pescadores de 
Sesimbra.  
 
No dia 4 de Maio celebra-se o feriado municipal, em que se realiza a procissão em 
honra do Senhor Jesus das Chagas. A imagem é cuidadosamente preparada para o 
efeito, sendo o andor decorado com flores naturais. “Trata-se de uma imagem tardo-
gótica, em madeira de grandes dimensões, representando Cristo morto na Cruz, que a 
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 Vide Rafael Monteiro, A Festa das Chagas, os Painéis de Nuno Gonçalves e outros temas, […], p.21. 
56
 Vide idem, Senhor Jesus das Chagas, periódico de nome desconhecido, 4 de Maio de 1952. 
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devoção popular cobre com cabelos humanos e com um sendal de tecido ricamente 
bordado. O resplendor da imagem é barroco, o mesmo podendo dizer-se da monumental 
cruz a que se encontra afixado.” 57  Destacamos as magníficas condições em que a 
imagem se encontra até aos dias de hoje, a sua grandeza e a sua magnificência. 
 
“No dia da procissão havia dois sermões, chamados «sermão de saída», e «sermão de 
entrada», o primeiro quando o Senhor saía, e o segundo no regresso à Matriz, antes de 
voltar à Capela da Misericórdia. Hoje só se pronuncia o «sermão de entrada».”58 Ainda, 
na atualidade, é desta forma que se processam as religiosidades neste dia.  
 
A imagem percorre as ruas da vila num trajeto que se inicia na Igreja de S. Tiago e 
termina na Capela da Misericórdia. “O pendão em que se inscreve a sigla S.P.Q.R. 
inicia a procissão, seguida das fanfarras dos bombeiros de Sesimbra e da Cruz da 
Irmandade e do duplo cordão das capas vermelhas, constituído por pescadores e 
mulheres. 59  Segue-se a imagem do Senhor Jesus das Chagas, o pálio sob o qual 
caminham os clérigos. Por fim, seguem a banda e os devotos que cumprem 
promessas.”60 A este conjunto de pessoas, juntou-se, mais tarde, o grupo de escuteiros 
de Sesimbra que acompanham, até à atualidade, o cortejo. 
 
A procissão segue pelas ruas de Sesimbra. Davam-se, antigamente, seis paragens 
obrigatórias: duas para abençoar a terra e quatro para abençoar o mar. Há quem diga que 
o intuito seria o de apaziguar a competitividade entre pescadores e agricultores ou entre 
os habitantes da vila e pessoas do campo61. Hoje em dia, estas paragens são simbólicas e 
servem, apenas, para a substituição dos portadores dos andores. Não obstante, ainda se 
verificam duas paragens que seguem a mesma tradição: a bênção da terra e do mar. No 
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 Vide Ana Duarte et al, Festas, Feiras e Romarias, Percursos na Costa Azul, 1ªedição, Setúbal, Região 
de Turismo de Setúbal – Costa Azul, 1997, p.87. 
58
 Vide Rafael Monteiro, Senhor Jesus das Chagas, […]. 
59
 “Considerada, desde sempre, «uma procissão de homens», só em 1984 as mulheres puderam tomar 
parte na celebração, vestindo também elas, como membros da irmandade, as respectivas opas 
vermelhas.”Vide Jorge Barros e Soledade Costa, Festas e Tradições Portuguesas, volume “Maio”, 
Lisboa, Círculo de Leitores, [s.d.], p.72. 
60
 Vide Ana Duarte et al, Festas, Feiras e Romarias, Percursos na Costa Azul, […], p.84. 
61
 Em Sesimbra sempre houve um certo bairrismo que punha frente a frente os pexitos (habitantes da vila 
– freguesia de Santiago) e os camponeses (habitantes das aldeias circundantes – freguesia do Castelo). 
Ainda hoje se denota alguma réstia de competitividade, no entanto este não é um motivo de disputas ou 
atritos, até porque a especulação imobiliária e o alto nível de vida instalado em Sesimbra tem vindo a 
“obrigar” os moradores a deslocar-se para as redondezas e, à parte de um sotaque mais acentuado, já nada 
distingue quem é quem na região. 
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Largo do Município a imagem continua a ser virada na direção norte, no sentido da zona 
rural, a fim de abençoar a terra e, no Largo da Marinha, dá-se a bênção do mar e, em 
especial, dos barcos ancorados na baía, sendo este o ponto alto da procissão, em que se 
ouve o som das suas sirenes e são lançados foguetes ao ar em sinal de comemoração.   
 
O piso de algumas das ruas, por onde passa a procissão, é forrado a alecrim e 
rosmaninho da Serra da Arrábida, nas janelas dos moradores vêm-se lançadas 
colgaduras das mais belas e as pessoas lançam pétalas de rosas à imagem. Estes são 
costumes que se têm prolongado ao longo dos tempos e ainda hoje perduram. 
 
No dia 5 celebrava-se a missa solene na Igreja Paroquial e tomava posse o novo juiz, 
escolhido para liderar a comissão de festas no ano seguinte. Na atualidade, esta missa já 
não se realiza e o juiz é nomeado no dia em que a imagem do Senhor é transferida da 
Capela da Misericórdia para a igreja Matriz. Os membros da Comissão de Festas 
procedem a uma votação, ainda na Capela da Misericórdia e antes da imagem ser 
retirada do altar para o andor. O nomeado recebe o nome de Festeiro e o seu mandato só 
tem início no dia 1 de janeiro e fim no dia 31 de dezembro. 
 
Paralelamente à tradição religiosa, a festa do Senhor Jesus das Chagas é acompanhada 
de feira e de arraial. Ainda que em tempos esta fosse a união perfeita, que permitia ser 
chamamento para milhares de forasteiros, tal não se mantém nos dias de hoje. Apenas 
os mais devotos saem à rua para ver o Senhor passar, a feira e o arraial são muito 
diminutos e a afluência de visitantes também. 
 
Não obstante, é de salientar que nos últimos anos tem sido elaborado um cartaz 
diferente, para o qual muito tem contribuído a autarquia. Assim, têm sido criativamente 
colocadas em destaque as facetas do mar, da realidade marítima e da sua expressão 
sócio/religiosa. O objetivo tem sido difundir mais a confiança na proteção do Senhor 
Jesus das Chagas. Breves iniciativas culturais, fora do espaço da igreja, também têm 







2.2. A Festa de Nossa Senhora do Cabo Espichel 
 
“O Cabo Espichel, em Sesimbra, […], integra, 
num mesmo espaço, provavelmente, o maior número 
de aspectos patrimoniais e naturais em Portugal.” 
Luís Marques in O Paraíso no ‘fim do mundo’, o culto de Nossa Senhora do Cabo, Lisboa, Sextante, 
2007. 
 
O Cabo Espichel tem sido alvo de vários estudos ao longo dos tempos, pelo que 
consideramos que pouco se pode acrescentar ao já conhecido. Como tal, destacamos 
como obras de referência “O Paraíso no ‘fim do mundo’, o culto de Nossa Senhora do 
Cabo” de Luís Marques e “Nossa Senhora do Cabo – Um Culto nas Terras do Fim” de 
Heitor Baptista Pato, que nos permitem conhecer intrínseca e especificamente a tradição 
religiosa em análise. 
 
2.2.1. Enquadramento geográfico e caracterização do território  
O Cabo Espichel situa-se a ocidente da vila de Sesimbra, é delimitado a sul e a oeste 
pelo Oceano Atlântico e a norte pela Estrada Nacional n.º 379, bem como pela Ribeira 
dos Caixeiros. 
 
A ocidente do Zambujal até ao 
Cabo Espichel e um pouco para 
norte deste, predomina uma 
vegetação natural rasteira 
(garrigue), bastante preservada 
junto à costa, onde pontifica o 
lugar Azoia, cuja génese estará 
intimamente ligada à atividade 
agrícola e pecuária (pastoreio de 
ovinos e caprinos). 
 
Na área do Zambujal e da 
envolvente litoral marítima, fazem-
se sentir problemas resultantes da 
Figura n.º2–Concelho de Sesimbra: Localização 
Geográfica do Cabo Espichel 
Fonte: http://viajar.clix.pt/sesimbra     
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exploração intensiva de massas inertes (calcário), assumindo a expressão mais negativa 
e degradante de todo o concelho, com o rompimento da serra até ao litoral, 
desprotegendo a povoação dos ventos do mar. 
 
Foi durante a exploração de uma das pedreiras existentes que foi descoberta a Gruta do 
Zambujal, identificada como Sítio Classificado, que revela grandes potencialidades 
turísticas, embora ainda não se encontre em fase de acesso público. Numa outra 
revelou-se, à luz do dia, um trilho de pegadas de dinossauro.  
 
O Cabo Espichel e o conjunto arquitetónico estão inseridos numa área de amplos 
espaços livres e com a vigorosa presença do oceano, constituindo um espaço de 
interface monumental que atrai muita gente pelo seu fascínio. 
 
2.2.2. Súmula Histórico - Lendária  
Conta a lenda que um idoso de Alcabideche sonhou de noite com uma luz a brilhar no 
Cabo Espichel, tal como uma idosa da Caparica. Ambos se puseram a caminho, 
procurando descobrir o “mistério” daquela luz que continuava a brilhar todas as noites. 
Os dois encontraram-se no caminho e disseram um ao outro o motivo da sua caminhada.  
 
Ao chegarem ao Cabo, ficaram maravilhados por verem a Virgem Maria montada numa 
mula que subia a escarpada arriba, deixando nas pedras as marcas das suas patas. 
Oraram à Virgem e fizeram, com alecrim e murta, um abrigo para a imagem, voltando 
depois às suas terras. 
 
Em 1970 descobriu-se que as marcas atribuídas à mula eram pegadas de dinossauros. É 
frequente que as realidades tenham o seu fundamento em lendas. Aquela pedra ainda 
hoje se chama a “Pedra da Mua” (mula). 
 
Esta é, efetivamente, a lenda mais conhecida e que melhor foi enraizada pelos locais 





Os factos e as primeiras referências históricas à tradição religiosa e às peregrinações 
neste local remontam ao ano de 1366, época em que era apelidado de Santa Maria do 
Cabo.  
 
Em 1697, quando foi iniciada a construção da atual igreja, que beneficiou dos generosos 
donativos da corte e dos vários círios62, o culto foi engrandecido e o Santuário adquiriu 
uma projeção nacional, ao longo de várias décadas. Não obstante, a partir do século 
XIX, o Santuário começou a perder o interesse que outrora motivou a vinda dos círios e 
das suas comunidades. O seu declínio aconteceu no século XX, após a queda da 
monarquia e a instauração do regime republicano; os círios saloios foram deixando de ir 
ao Santuário do Cabo Espichel e os círios da margem sul mantiveram a devoção, no 
entanto com idas cada vez menos representativas. 
 
As cerimónias religiosas decorriam no interior do templo e em redor do arraial, com a 
procissão da Senhora do Cabo. Utilizavam-se, para transportar a imagem da Virgem, 
durante os percursos processionais, três berlindas 63 com uma função religiosa, 
acompanhadas em cortejo por outras viaturas e elementos a cavalo. Estas três berlindas 
foram armazenadas nos Depósitos das Reais Cavalariças, sendo em 1905 transportadas 
para o atual Museu Nacional dos Coches. Terminada a festa, os círios romeiros e 
peregrinos rumavam de volta às suas povoações. O Santuário despovoava-se até à vinda 
do próximo círio, quando tudo retomava vida. 
 
O Santuário de Nossa Senhora do Cabo Espichel é constituído por um magnífico 
conjunto arquitetónico erigido ao longo de vários séculos. Nele destaca-se a Igreja de 
Nossa Senhora do Cabo, edificada na transição dos séculos XVII-XVIII por iniciativa 
do rei D. Pedro II; a Ermida da Memória edificada no promontório e construída no 
século XV; as Hospedarias ou Casas dos Círios, erigidas ao longo do século XVIII para 
albergar os peregrinos que aí se deslocavam; e a Casa da Água abastecida por um 
extenso Aqueduto, também datada do século XVIII. 
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 “As irmandades de romeiros dos círios estremenhos levavam outrora uma tocha de cera (círio, do latim 
cereus) para oferecer ao altar da divindade, em preito de homenagem e devoção; e, por esse motivo, ao 
grupo de romeiros se passou a dar a designação de círio.” Esta metonímia data pelo menos do século 
XVII. Vide Heitor Baptista Pato, Nossa Senhora do Cabo – Um Culto nas Terras do Fim, Lisboa, 
Artemágica, 2008, p. 115.  
63
 Para mais informações acerca das berlindas processionais vide Silvana Bessone et al, O giro de Nossa 
Senhora do Cabo e as berlindas processionais, Lisboa, Ministério da Cultura: Museu Nacional dos 
Coches, 2007.  
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Trata-se de um conjunto formado por diferentes estilos arquitetónicos e rodeado por 
uma paisagem natural que lhe concede uma identidade única. O complexo religioso e 
artístico que constitui o Santuário evoluiu durante um significativo período temporal 
desde o reinado de D. Pedro II, passando por D. João V, por D. José e por D. Carlos, 
contudo, é perturbante o estado de abandono a que o conjunto chegou em tempos, 
devido à sua exposição aos agentes naturais e ao vandalismo humano. 
 
Não obstante, é de ressaltar os recentes esforços de valorização por parte de alguns 
locais como Carlos Sargedas64 e, também, por parte da Câmara Municipal de Sesimbra, 
tal como exposto anteriormente. 
 
 
2.3. Dados turísticos de relevância relacionados com as festas em estudo 
 
“O melhor cartaz de turismo cá da terra é retratar Sesimbra como é.” 
Padre Carlos Veríssimo, in O Sesimbrense, de 21 de Fevereiro de 1965 
 
Primeiramente consideramos importante mencionar a falta de estudos específicos, que 
nos permitam estruturar uma base sólida de dados concretos, acerca dos assuntos que 
nos encontramos a estudar. O turismo começou a ser estudado de forma mais profunda 
muito tardiamente (meados do século XX65), e contém, ainda, muitas lacunas, sendo que 
há muitos estudos que seriam necessários e ainda não se iniciaram, pelo que não 
existem dados estatísticos que nos permitam analisar concretamente, e em momentos 
particulares da história, a procura turística local. Comparar, com segurança, o número 
de visitantes, excursionistas66 e/ou turistas que passaram por Sesimbra em tempos idos, 
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 Fotógrafo local que tem desenvolvido trabalho notável no reconhecimento e na valorização da região 
de Sesimbra e, em especial, do Cabo Espichel, tendo publicado o livro “Vertigem Azul” e recebido o 
prémio “Espichel 2011 – na área Artes e Letras”. 
65
 Foi ainda no ano passado que se comemorou o centenário do Turismo em Portugal. “O ano de 1911 
representa um momento fundamental na emergência do turismo organizado em Portugal. Nesse ano, em 
Maio, Lisboa recebeu o IV Congresso Internacional de Turismo e o governo provisório da República 
criou as primeiras estruturas oficiais – a Repartição de Turismo e o Conselho de Turismo.” Vide 
http://centenariorepublica.pt/conteudo/exposicaoviajar, em 21/09/2012. COMISSÃO NACIONAL PARA 
AS COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DA REPÚBLICA. dir., Viajar. Viajantes e Turistas à 
Descoberta de Portugal no Tempo da I República = Travelling. Travellers and Tourists Discovering 
Portugal During the First Republic. Catálogo, Lisboa, Comissão Nacional para as Comemorações do 
Centenário da República, 2010, onde consta um artigo interessante da autoria de João B. Serra, sobre o 
Guia de Portugal de Raul Proença. 
66
 É todo o visitante temporário que permanece fora da sua residência habitual menos de 24 horas. 
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com a atualidade, revela-se, na verdade, uma empreitada problemática e difícil de 
concretizar. 
 
Assim sendo, entenda-se que nos baseámos, essencialmente, em publicações periódicas 
locais, guias turísticos e informações que constam de bibliografia de referência para 
traçar um perfil e perceber o que se foi modificando ao longo dos últimos cerca de 80 
anos. Seria nosso intuito percorrer caminhos mais longínquos no que à história diz 
respeito, mas a falta de informações turísticas não nos permite tal tarefa, além de que foi 
já no século XX que o turismo ganhou maior ênfase em Sesimbra, fazendo sentido este 
espaço temporal que delimitamos.   
 
2.3.1. Sesimbra: Um Destino Turístico  
Orlando Ribeiro apresentou, no estudo que intitulou “Portugal, o Mediterrâneo e o 
Atlântico”67, as marcas do território português, ou seja, o que o distingue e o que o 
iguala enquanto solo de um mesmo país. Segundo o autor, Sesimbra está integrada na 
zona sul do país, onde podemos encontrar (ainda conforme o mesmo autor) pinhais 
imensos, casas rebocadas e caiadas, mas ainda de andar, aldeias muito grandes, moinhos 
de velas, serras calcárias, carvalhal e olival, entre outros. 
 
Outros estudos e hipóteses têm sido apresentados acerca das origens do povoamento de 
Sesimbra, sem que ainda se tivesse chegado, no entanto, a uma conclusão unânime. Ao 
certo, encontraram-se vestígios de povoamento pré-histórico, restos que talvez possam 
atribuir-se a civilizações celtas ou pré-celtas e abundantes documentos romanos e 
árabes, como moedas, cerâmica, túmulos, lápides, entre outros. 
 
A vigilância islâmica da fronteira marítima motivou, no século X, a edificação de uma 
ribat68 (os primórdios do castelo) na região. “D. Affonso Henriques a tomou aos moiros 
em 1165, mas as guerras que se seguiram a arruinaram completamente. D. Sancho I a 
reconstruiu e povoou em 1200, dando-lhe foral em Coimbra, com todos os grandes 
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 Vide Orlando Ribeiro, Portugal, o Mediterrâneo e o Atlântico, Lisboa, João Sá da Costa, 1993, pp. 
147-176. 
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 Mosteiro árabe consagrado à oração e à guerra santa, sendo simultaneamente fortaleza e posto de vigia. 
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privilégios, foros e regalias […]”69 “D. Affonso II confirmou este foral, em Santarém, 
em janeiro de 1218, e D. Manuel lhe deu foral novo em Lisboa, a 28 de julho de 1514. 
D. Dinis foi quem creou o concelho em 1323, elevando a povoação á categoria de 
villa.”70 
 
Neste período surgiu uma nova povoação nos areais de Sesimbra, apelidada de Ribeira 
de Sesimbra “ […] - a nova freguesia, cuja criação se impunha pelo número e 
actividades dos seus habitantes.” 71 . Foi atacada em 1384 pela frota castelhana que 
cercava Lisboa e Almada e que, no século XV, viria a ter renovada importância, pela 
forma como motivou o abandono da antiga vila amuralhada.  
 
A partir do século XVI a Ribeira impôs-se, em relevância, ao burgo castelar e foi criada 
a freguesia de Santiago em 1536. A nova vila teve assim a oportunidade de expansão no 
espaço da baía, com uma malha urbana muito característica destas novas povoações do 
século XVI. Durante este século, Sesimbra viu a sua população participar de modo ativo 
na expansão ultramarina72. 
 
Com a crise de 1580 e a perda da independência, a vila começou a decair com a falta de 
homens e sobretudo com os ataques piratas. Só com a Restauração de 1640 Sesimbra 
recuperou de novo uma importante posição enquanto fronteira marítima, devido à ação 
do rei D. João IV, que ordenou a reedificação de uma linha de fortificações costeiras, 
como a fortaleza de Santiago e os fortes de S. Teodósio, de S. Domingos, de Nossa 
Senhora do Cabo e de S. Pedro. No entanto, esta linha não foi suficiente para dissuadir 
os ataques marítimos, em particular dos corsários berberes, como sucedeu em 1665 e 
1721. 
 
Com o poder real de D. José e o despotismo pombalino do século XVIII, as terras de 
Sesimbra, propriedades dos Duques de Aveiro, últimos representantes da Ordem Militar 
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de Santiago (mas conjurados na tentativa de assassinato do rei), passaram para a tutela 
real, “[…] sofrendo a amputação de Azeitão (1759) que se constituiu concelho […]”73. 
Sucedeu-se o mesmo com o poder judicial, que transitou para outras comarcas, as 
crenças religiosas e o património da Ordem, que passaram diretamente para as 
paróquias. 
 
No início do século XIX refletiu-se um novo período de carências motivado pelas 
invasões francesas (1801-1807) e pelas guerras liberais (1834-1836), que conduziu a 
uma ruína económica, social e populacional, agravada por posteriores epidemias (1857). 
Não obstante, na segunda metade deste século emergiu a recuperação económica 
centrada em Sesimbra e nas atividades da pesca, bem como na indústria conserveira. 
 
“Só em 1876 se iniciam as obras da estrada que dará acesso a Cacilhas […]”74 e desta 
forma se rompeu o isolamento dos grandes centros mais próximos de Sesimbra, como 
Lisboa e Setúbal. 
 
A evolução do século XX promoveu assim o apogeu e o declínio da pesca, que a partir 
de meados deste século foi sendo substituída por uma nova indústria - o turismo - 
acompanhado de um renovado crescimento populacional do concelho. 
 
As novas circunstâncias obrigaram à adaptação de uma nova realidade, o que motivou o 
melhoramento das acessibilidades, a evolução da rede de transportes e o aumento da 
procura turística local: “Devido ao ótimo estado da estrada que nos liga com Lisboa e 
ainda em virtude das empresas de transporte terem estabelecido carreiras à tarde, a 
nossa terra tem sido, nos últimos dias, muito visitada por centenas de excursionistas, 
que retiraram satisfeitíssimos com o seu lindo panorama, rendendo a Cezimbra os 
maiores encómios como verdadeira estância balnear, não só pela sua formosa praia e 
beleza das suas águas, como pela sublime paisagem que ela nos oferece. De esperar é, 
pois, que na próxima época balnear Cezimbra seja muito frequentada.”75 
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O turismo como forma de sustentação começou, então, a ser encarado como uma 
realidade a potenciar e já se tentava, com empenho, demonstrar as qualidades deste 
destino. “No ‘Guia de Portugal’, publicado pela Biblioteca Nacional de Lisboa, e 
coordenado por, se não estamos em erro em 1923, pelo ilustre escritor Raul Proença, lê-
se: ‘Sesimbra, vila de 6.348 habitantes, é uma bonita praia sita numa angra exposta a S. 
abrigada dos ventos de todos os quadrantes, emos o do meio dia, pelos morros que a 
fecham ao N. (num dos quais está o Castelo), e os da Assenta, a O., e Guincho, a E. 
Destituída por ora, de meios fáceis de comunicações, sem casas para alugar, sem hotéis, 
sem distracções, a dois passos de Lisboa e perdida e isolada do mundo, é muito pouco 
frequentada. Todavia as suas condições naturais são magníficas; a extensão da praia 
regula por 1.000 m. e o fundo é de areia fina.’  
 
Seis anos são passados e que notável diferença se encontra já na nossa Cezimbra. 
A população aumentou a par do seu desenvolvimento. Já temos magníficas estradas, 
com rápidos meios de transporte feitos em bons carros automóveis. 
Já temos algumas casas para alugar, uma boa casa de hóspedes: a Pensão Familiar e o 
explêndido Hotel ‘Piscosa’. Já temos também bastantes distracções, que nos são dadas 
pelas três sociedades recreativas: Sociedade Musical Cezimbrense, Grémio 
Cezimbrense e Sociedade Recreio Cezimbrense, e ainda muitas vezes pelo Salão de 
Festas da Vila Amália. Além disso, temos uma boa casa de espectáculos 
cinematográficos e de variedades: o Salão Recreio Popular, dois Campos de foot-ball, 
dos grupos União e Victoria, e o Parque Recreio Popular, amplo e explêndido recinto 
repleto de atractivos. E, ao contrário da época a que se refere o ‘Guia de Portugal’, a 
nossa vila é actualmente muito frequentada. A nossa praia, que em nada modificou a sua 
beleza primitiva, mantem-se soberba na sua vastidão e limpidez das suas águas, sendo 
de esperar, este ano, grande concorrência de banhistas durante a época balnear, cuja 
inauguração terá lugar no próximo dia 15 deste mês.”76 
 
Ainda que em 1929 fossem muitas as alterações sentidas, passados cerca de 80 anos 
podemos apontar largas transformações que, não obstante, seguem a mesma linha de 
orientação que outrora. Essencialmente criaram-se mais infraestruturas de apoio, 
melhoraram-se as acessibilidades, foram concebidos projetos de entretenimento, as 
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praias são vigiadas, limpas e detentoras de distinções, geraram-se outras formas de 
turismo sustentável como alternativa ao turismo balnear, de forma a aproveitar os 
recursos naturais da região e a combater a sazonalidade, restauraram-se monumentos de 
modo a torná-los atrativos e visitáveis, requalificaram-se espaços e continua o trabalho 
de desenvolvimento turístico, potenciando a indústria que constitui, no fundo, o motor 
de desenvolvimento local. 
 
2.3.2. Influência da Festa de Nosso Senhor Jesus das Chagas e da Festa de 
Nossa Senhora do Cabo Espichel para o desenvolvimento turístico 
local 
Seguem-se uma série de levantamentos feitos em jornais locais, de forma a poder 
constatar o que foi registado acerca da afluência de pessoas à vila de Sesimbra na época 
das festas em análise. 
 
Denote-se que estes não foram os únicos registos encontrados, no entanto não 
pretendemos tornar esta lista exaustiva, pelo que escolhemos alguns dos elementos mais 
representativos. Foram selecionados aleatoriamente e dispostos por ordem cronológica, 
tendo em consideração que primeiro foram apresentados os dados da Festa das Chagas 
e, só depois, os da Festa do Cabo Espichel. 
 
“Na semana finda, por ocasião das festas das Chagas, vieram de visita a esta vila muitas 
centenas de forasteiros, provenientes dos vizinhos concelhos de Almada, Seixal, 
Barreiro e Setúbal, assim como de Lisboa. E muitos mais viriam, se se tivesse feito a 
necessária propaganda.”77 
 
“[…] No dia 4, foi a nossa terra visitada por milhares de forasteiros.”78 
 
“No Grémio Cezimbrense e na Sociedade Recreio Cezimbrense, realizaram-se os 
tradicionais bailes das Chagas, que tiveram grande afluência. Estas colectividades 
encontravam-se ornamentadas a rigor.”79 
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“[…] é bem verdade que a vila torna-se outra nestas ocasiões. O comércio espreita 
algum negócio, o turismo engrandece-se com visita de forasteiros ávidos sempre de 
coisas desusadas o meio torna-se mais conhecido. Sesimbra é mostrada no que de 
melhor ela tem. O valor das romarias e de certas devoções ficou aqui patente em poucas 
linhas.”80 
 
 “Quem é de Sesimbra, vai a Sesimbra neste dia. Há como que um chamamento 
ancestral[…]. Mas o apelo não o sentem só os sesimbrenses. De léguas ao redor descem 
as gentes à «piscosa» atraídos pelo mesmo eflúvio espiritual e Sesimbra tem assim o seu 
grande dia, amanhã.[…] Além das carreiras normais da Empresa Covas & Filhos, Ld.ª, 
com partida da Avenida 5 de Outubro, em Setúbal, a Agência Belos organiza também 
duas excursões, uma de manhã e outra de tarde, com regresso ambas depois do jantar.”81 
“Teve lugar, na Capela da Senhora do Cabo, a festa promovida pelos devotos marítimos 
da vizinha vila de Cezimbra, a qual teve grande brilhantismo, pois que o templo se 
achava repleto de devotos. […] Tanto camions como camionetes, que fizeram durante o 
dia carreiras entre Cezimbra e o Espichel, vinham apinhadas de passageiros.”82 
 
“Realizou-se, no dia 30 de Abril p. p., a procissão de penitência, no Cabo Espichel, 
assistindo ao acto, aproximadamente, mil pessoas.”83 
 
“O Cabo Espichel é, sem dúvida, um dos pontos do concelho mais frequentados pelos 
turistas (...). Assim, no ano findo (1933), visitaram o Cabo milhares de pessoas, pois, de 
Janeiro a Dezembro, o número de veículos de turismo foi de 543, não contando com as 
camionetes e motos.”84 
 
“No Cabo Espichel, realiza-se, hoje, a procissão de penitência, solenidade que, há 39 
anos, se efectua, sempre com grande afluência de fiéis.”85 
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“No Santuário do Cabo Espichel, realizou-se a tradicional festa da Penitência, que teve 
uma extraordinária concorrência de fiéis.”86 
 
Podemos assim averiguar que, desde o início do século XX, locais, visitantes e turistas 
se deslocaram à vila de Sesimbra e ao Cabo Espichel com o intuito de participar nas 
festividades religiosas de Nosso Senhor Jesus das Chagas e de Nossa Senhora do Cabo 
Espichel, respetivamente. Os registos não nos permitem analisar dados concretos, 
fazendo sempre referência a muitas centenas ou muitos milhares de forasteiros, grande 
afluência de fiéis, ou mesmo, repleção de devotos. É nitidamente percetível que, tal 
como podemos constatar numa das referências acima exposta, a vila tornava-se outra, 
com muitas visitas desconhecidas, agitação nas ruas, lojas de comércio, cafés e 
restaurantes cheios, o que nos leva a crer que estas festas só poderiam contribuir ativa, 
direta e indiretamente para o desenvolvimento turístico local, na medida em que 
promoviam o concelho, geravam receitas e davam a conhecer uma região que pedia 
nova visita, dadas as maravilhas de que fruía, administrando, ainda, um sentido de 
continuidade à experiência de viagem e a esperança de um futuro promissor na região.       
 
No que diz respeito aos guias (antigos e atuais) analisados, pudemos concluir que 
sempre que o destino “Sesimbra” é referido, nunca é feita uma menção específica às 
festas de Nosso Senhor Jesus das Chagas e de Nossa Senhora do Cabo Espichel. Apenas 
de destacar a obra “Portugal, a Terra e o Homem”, de Jaime Cortesão, que, não sendo 
especificamente um guia turístico, se insere, em termos literários, na categoria de guias 
informativos acerca dos locais de interesse de Portugal. Ainda assim, este autor apenas 
faz referência ao Cabo Espichel e à sua festa religiosa e a perspetiva que transmite é a 
de abandono87, justificando que os peregrinos procuram a grandiosidade de locais como 
Fátima. Concluímos, pois, que as festas que nos encontramos a analisar são, de facto, 
alvo de muito pouca promoção turística, o que nos leva a pensar que nunca foram 
pensadas como o verdadeiro recurso turístico que são, o que só demonstra a imensa falta 
de visão em termos estratégicos. 
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Atualmente as festas continuam a não ser referenciadas nos guias turísticos 
nacionais/locais e continuam a não existir dados específicos acerca da procura turística 
local na época das festas religiosas, certo é que o seu declinar foi um facto que pudemos 
atestar através da observação e da análise empírica da situação. Dado que somos 
moradores locais e espectadores assíduos das festividades em estudo, fomos percebendo 
que o aglomerado de pessoas presentes nos dias das procissões (normalmente dias de 
maior afluência de pessoas), era cada vez menor e de fraca comparação com os nossos 
tempos de criança. Agora, quem assiste às festividades são, maioritariamente, 
moradores locais, devotos fiéis às suas crenças que recolhem às suas casas findas as 
atividades religiosas, não gerando, assim, grande riqueza ao comércio local.    
 
Urge, portanto, alterar esta tendência, inverter o sentido dos acontecimentos e perceber 
estas festividades como um recurso turístico a ser potenciado.  
 
Não obstante, é de referir, aliás, de destacar, mais uma vez, o trabalho da Câmara 
Municipal de Sesimbra. A autarquia e as juntas de freguesia têm-se esforçado por 
contrariar a propensão à decadência das festas e promover o património local, 
nomeadamente com o investimento financeiro em obras de recuperação de espaços, 
neste caso em particular, o Santuário do Cabo Espichel e com a promoção de atividades 
diversas que permitam segurar o espectador, tais como a atribuição de condecorações 
municipais a pessoas e entidades que se destacaram ou deram visibilidade ao concelho, 




SESIMBRA: PROPOSTA DE VALORIZAÇÃO TURÍSTICA 
 
3.1. Nota introdutória 
Muitas soluções de preservação poderiam aqui ser apresentadas; no entanto decidimos 
trabalhar este assunto na vertente do aproveitamento dos recursos para o 
desenvolvimento do turismo local, não só por ser a nossa área de especialidade, mas 
também porque o turismo é uma atividade económica abrangente e transversal, que 
maior capacidade tem de projetar e exportar a imagem de Portugal para o estrangeiro, 
gerar riqueza ao nível nacional, regional e local, desenvolvimento económico-social e 
promover a criação de postos de trabalho diretos e indiretos. 
 
A procura turística está a ter um aumento exponencial em termos gerais; porém, o 
número de destinos e a capacidade global estão a crescer mais rapidamente. Apesar dos 
países em desenvolvimento enfrentarem grandes desafios, os destinos mais subsistentes 
e mais dependentes do turismo terão que responder à concorrência, aumentando a 
qualidade e diversificando os seus produtos e mercados alvo, de forma a ajustar a oferta 
turística às crescentes exigências da procura. Só desta forma será possível manterem a 
sua quota de mercado. 
 
Não obstante, a atividade turística deve ser considerada em duas óticas diferentes: por 
um lado, tendo em conta os efeitos positivos, nomeadamente a geração de postos de 
trabalho e receitas, e, logo, bem-estar social; por outro lado, ponderando os eventuais 
efeitos negativos patentes no ordenamento do território e na biodiversidade que 
impõem, em particular, a gestão da massificação do turismo e a proteção de áreas e 
espaços ambientalmente sensíveis. A competitividade sustentável da atividade turística 
depende determinantemente do equilíbrio entre estas duas forças88, pelo que é neste 
rumo que apontam a orientação e a definição de políticas públicas de base territorial que 
vêm sendo propostas, quer no contexto nacional, quer no plano internacional, ao 
destacarem a importância da sustentabilidade do crescimento, através do 
aproveitamento das oportunidades intrínsecas e dos recursos endógenos dos territórios. 
Esta estratégia permitirá a afirmação dos territórios enquanto destinos turísticos de 
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excelência, reconhecidos especialmente pelos seus elementos diferenciadores, face aos 
restantes territórios. 
 
É neste sentido que pretendemos analisar as tradições religiosas em estudo. Como é de 
conhecimento geral, Sesimbra é um destino turístico secular e o turismo balnear, 
extremamente sazonal e massificado, pelo que se considera urgente criar alternativas 
que permitam valorizar outros espaços e recursos, dispersando a procura quer no espaço 
geográfico, quer ao longo do espaço temporal. Vemos, então, na Festa de Nosso Senhor 
Jesus das Chagas e na Festa de Nossa Senhora do Cabo Espichel, uma oportunidade de 
proporcionar o crescimento económico e social local, de forma sustentada, pois 
constituem, sem dúvida, um recurso com qualidades de aproveitamento turístico.  
 
Sendo o turismo cultural considerado como uma das bases do desenvolvimento do 
turismo 89 , “[…] com um crescimento médio anual de 15%, assume, assim, uma 
importância cada vez maior no turismo atual.”90 Por outro lado, de acordo com o Retrato 
Territorial de Portugal, 200991, considerando a década entre 2000 e 2009, Sesimbra foi 
um dos municípios que registou construções novas destinadas ao turismo, com mais do 
que quatro pavimentos (dos 231 com construções novas destinadas ao turismo), o que 
revela que o concelho está cada vez mais desperto para a importância da implementação 
de uma cultura de turismo na região.  
 
Posto isto, reforçamos a adequação do aproveitamento turístico da religião como forma 
de solucionar a problemática de preservação. Esta visão permitirá construir projetos 
conscientes e benéficos para qualquer uma das partes envolvidas. Ainda assim, não 
basta ter ideias e aplicá-las diretamente no mercado, pois o turismo é uma área que, para 
funcionar, precisa de infraestruturas de apoio, recursos humanos e materiais 
coordenados entre si, planos de trabalho bem delineados e projetos de investimento 
consistentes, onde tudo é pensado numa ótica da partilha de uma cultura, dando a 
conhecer e a usufruir o melhor de uma região, seja qual for esse “melhor”, desde que 
seja genuíno e vá de encontro às motivações e às necessidades da procura.   
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Assim sendo, deixamos algumas reflexões daquilo que será importante ter em 
consideração no futuro:  
 ainda que consideremos que estas festas possam ser encaradas como uma 
atração turística por si só, torna-se imperativo criar as condições necessárias à 
visitação dos espaços, nomeadamente através da construção de infraestruturas 
básicas de apoio como o alojamento e a alimentação; 
 tendo em conta que o Cabo Espichel se encontra muito isolado das populações e 
dos centros turísticos locais, há que potenciar o espaço e criar estratégias de 
atração, nomeadamente através da revitalização de tradições e áreas de interesse, 
proporcionando, assim, a deslocação dos indivíduos ao ponto de conveniência e 
a geração de receitas diretas e transversais, usufruindo dos efeitos 
multiplicadores do turismo; 
 é fundamental diversificar a oferta, nomeadamente, a quantidade e a qualidade 
de atividades a desenvolver e os assuntos abordados nos locais, de modo a criar 
a maior abrangência possível de interesses e motivações na procura; 
 tal como foi exposto anteriormente, o reaproveitamento deve ser levado a cabo 
sem prejuízo das questões culturais, ambientais e naturais, preservando-se 
sempre o equilíbrio necessário a evitar os efeitos nefastos de políticas de turismo 
massificadas e sem um plano estratégico de implementação; 
 a ser necessária a execução de uma tática relacionada com cobrança de valores 
para visitas, os moradores locais devem ser considerados numa política de 
desconto; esta medida iria permitir: incutir, na população residente, a educação 
turística que esta região tanto precisa, pois é imperativo que as gentes estejam 
preparadas não só para bem acolher, mas que também percebam que a chegada 
de turistas é fundamental para o desenvolvimento, senão mesmo, a continuidade 
local; evitar ferir a suscetibilidade dos moradores locais, pelo sentimento de 
desapropriação de um bem próprio; impelir os sesimbrenses a continuar a visitar 
o que é seu e de todos nós; entender o património e a cultura autóctones como 
bens de utilidade atual;  
 ainda na ótica da educação turística, seria sensato construir um plano de trabalho 
direcionado para um público-alvo jovem, facultando visitas e estudos por parte 
de escolas, nos mais diversos níveis de ensino e de intervenção, por forma a 
alertar atempadamente a população para as questões aqui levantadas, 
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proporcionar oportunidades de estudos intrínsecos nos locais e, principalmente, 
implantar na mente dos mais jovens, uma cultura de turismo; 
 as acessibilidades, as informações e as sinalizações92  territoriais de recursos, 
equipamentos e produtos turísticos teriam que ser francamente melhorados, dada 
a sua importância para o desenvolvimento turístico e o défice regional neste 
aspeto; 
 seria importante ter estruturas de apoio ao turista, tal como um maior número de 
postos de informação turística e os muito conhecidos, e tão já sobejamente 
usados, quiosques multimédia, enquadrados em sistema informático 
desenvolvido pelo Turismo de Portugal I. P., que são, no fundo, terminais que 
permitem a consulta de bases de dados de natureza turística; 
 é imperativo que os recursos humanos usados no acolhimento ao turista (e não 
só) sejam altamente especializados nas áreas da história, da cultura, do 
património, do turismo, do acolhimento e tenham a capacidade de falar em 
várias línguas, permitindo assim, proporcionar um atendimento de qualidade, 
personalizado e diferenciado, em que a assistência é encarada como uma atitude 
permanente; 
 as minorias não devem ser esquecidas e, muito menos, ser-lhes vetada a 
oportunidade de acesso aos locais; assim, deve ser alvo de especial atenção o 
público com deficiências e/ou capacidades reduzidas (como idosos e crianças), 
sendo para tal necessário criar construções específicas de acesso e proporcionar 
o acompanhamento por parte de técnicos especializados para o efeito;  
 as parcerias entre os sectores público e privado são de máxima importância para 
a sobrevivência de qualquer projeto de âmbito local, pelo que deverão ser 
implementadas, potenciadas e fortalecidas; 
 a atualização e manutenção constante de informações, espaços, produtos e 
serviços é fundamental e permitem constituir um elemento motivador não só 
para quem visita, mas também para quem trabalha nos locais, harmonizando o 
ambiente sentido nos espaços e proporcionando verdadeiras experiencias de 
satisfação que vão, por sua vez, proporcionar o importante “passa palavra” 
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 De destacar os sinais direcionais - placas para indicar direções de localidades ou atrativos e respetivas 
distâncias; os sinais informativos - placas para indicar a existência de atrativos ou itinerários temáticos; e 




positivo, que, no mundo do turismo, é a pedra basilar dos meios de promoção e 
divulgação; 
 é fundamental conceber motivos de regresso; 
 apesar de sabermos que é uma meta muito difícil de alcançar, devem criar-se 
medidas que permitam que os espaços sejam autossustentáveis, por forma a 
poderem perdurar ativos durante tanto tempo quanto possível e com qualidade.   
 
Por tudo o que atrás se referiu, facilmente se depreende que o caminho a traçar é longo, 
até porque exige um investimento muito elevado de recursos financeiros e uma 
capacidade de gestão extremamente competente. No entanto, tendo em conta o muito 
que se tem vindo a fazer nos últimos anos e o que se perspetiva para o futuro, 
acreditamos ser possível traçar um caminho sólido rumo ao desenvolvimento turístico 
local, de forma sustentada e sustentável. 
 
3.2. Sugestão Prática de Implementação 
Quer a Festa de Nosso Senhor Jesus das Chagas, quer a Festa de Nossa Senhora do 
Cabo Espichel, realizam-se em plena época alta, tendo em consideração o destino 
turístico Sesimbra. Apesar deste local necessitar urgentemente do combate à 
sazonalidade e este calendário, aparentemente, não ir de encontro a essa máxima, há que 
analisar a situação do ponto de vista da descentralização das massas, ou seja, há que 
criar alternativas à atração “praia”, mesmo quando esta parece ser a única opção. 
 
Não obstante, o que pretendemos aqui demonstrar é que as festas religiosas em análise 
constituem um motivo de atração turística e que, por isso mesmo, devem ser encaradas 
como um recurso turístico com potencial para mover massas e para promover o 
desenvolvimento local. Por outro lado, a viagem aos destinos por motivo religioso 
permite dar a conhecer os locais, perspetivando-se o regresso se existirem motivos para 
tal. Assim sendo, este tipo de projetos terão de ser acompanhados de outros de igual 
interesse e de diferentes temáticas, gerando diversificados motivos de atração no destino 
o ano inteiro, o que permitirá o prolongamento do tempo de visita e, consequentemente, 
uma maior geração de receitas, a real partilha de tradições e costumes e, logo, uma 
maior promoção gratuita, de âmbito nacional e internacional, através da divulgação 
boca a boca (das mais importantes e eficazes em turismo), construindo-se um ciclo de 
trabalho autónomo, produtivo e eficiente. 
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Consideramos que este estudo estabelece uma base de reflexão útil para a conceção de 
outros produtos, no entanto deixamos um exemplo de aplicação prática que constitui 
apenas uma sugestão de implementação, nomeadamente a criação de um produto 
turístico vendável, essencialmente, em agências de viagens, agências de viagens on-line, 
operadores turísticos, empresas de animação turística e hotéis. 
 
Decidimos, então, conceber um produto que intitulámos “Ter Fé em Sesimbra”, que 
contém dois pacotes turísticos apelidados “Chagas” e “Cabo Espichel”. Estes 
constituem um produto estratégico com perspetiva de mercado. Pretendem ser 
complementares e ir de encontro aos aspetos que têm vindo a ser mencionados ao longo 
deste estudo.  
 
3.2.1. Características do Produto Turístico “Ter Fé em Sesimbra”  
3.2.1.1.  Apresentação do Projeto 
O produto que apresentamos de seguida consiste na construção de dois pacotes 
turísticos complementares: “Chagas” e “Cabo Espichel”. Estes contêm atividades 
diretamente ligadas às festas religiosas para que o consumidor possa nelas participar, 
mas também conjuga o restante património natural, histórico e cultural da região, para 
que o turista tenha a oportunidade de entrar em contacto com os costumes locais e 
usufruir desta experiencia como algo verdadeiramente gratificante. Ainda que o 
consumidor possa adquirir estes pacotes turísticos de forma individualizada, terá mais 
vantagens em adquiri-los em conjunto, uma vez que o preço será mais acessível, o 
conhecimento dos locais poderá ser mais aprofundado e, acima de tudo, poderá 
participar nas duas festas religiosas mais representativas de Sesimbra. De destacar que o 
acompanhamento por parte de um Guia Intérprete Nacional/Regional é fundamental 
para o sucesso deste produto, pois será este profissional que explicará em que consistem 
as especificidades locais, colmatando alguma lacuna em termos linguísticos. 
 
3.2.1.2. Objetivos Gerais 
 Dar a conhecer, a turistas nacionais e estrangeiros, as duas festas religiosas de 
maior representatividade em Sesimbra; 
 Proporcionar o conhecimento e o contacto com tradições, costumes e culturas 
locais; 
 Apresentar os ex-líbris da região; 
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 Demonstrar que Sesimbra tem muito mais para oferecer além das praias; 
 Descentralizar a procura em termos espaciais e temporais. 
 
3.2.1.3. Objetivos Específicos  
 Aplicar uma estratégia de ação que permita o desenvolvimento turístico local; 
 Aliar várias áreas de interesse com vista à atração de um público-alvo variado; 
 Proporcionar momentos de lazer interessantes e ativos; 
 Revitalizar e utilizar ativamente os recursos autóctones; 
 Promover a participação ativa dos moradores locais no acolhimento dos turistas, 
de modo a proporcionar momentos genuínos; 
 Motivar a vontade de regressar ao destino; 
 Prolongar o tempo de estada do turista, logo promover o aumento da geração de 
receitas; 
 Vivificar usos, costumes e tradições; 
 Demonstrar que as festas das Chagas e do Cabo Espichel continuam a ter a sua 
imponência; 
 
3.2.1.4. Metodologias de Aplicação 
 Venda em agências de viagens, agências de viagens on-line, operadores 
turísticos, empresas de animação turística e hotéis; 
 Promoção em postos de turismo, nas redes sociais, em sites de referência (como 
o da Câmara Municipal de Sesimbra), distribuição de merchandising93, outdoors, 
entre outros; 
 Aplicação de inquéritos de satisfação, para poder medir o sentimento da procura; 
 Reformulação do programa ou das atividades, caso se verifique necessário; 
 Criação de parcerias públicas e privadas que permitam preços mais acessíveis, 
de modo a atrair um número mais elevado de pessoas; 
 Formação de todos os implicados, tendo em consideração os objetivos a atingir. 
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 Qualquer técnica, ação ou material promocional usado no ponto de venda, que proporcione informação 
e melhor visibilidade de produtos, marcas ou serviços, com o propósito de motivar e influenciar as 




 Pacote Turístico “Chagas” – de 01/05 a 06/05; 
 Pacote Turístico “Cabo Espichel” – variável, tendo em consideração que a festa 
se realiza no último fim-de-semana de setembro e não numa data em específico, 
no entanto, tendo em consideração o ano de 2013 – 26/09 a 30/09. 
 
3.2.1.6. Estratégia de Ação 
A ideia da conceção de dois pacotes turísticos surgiu para que os turistas pudessem 
participar nas religiosidades da Festa de Nosso Senhor Jesus das Chagas e da Festa de 
Nossa Senhora do Cabo Espichel. Uma vez que as datas de realização são distantes, 
seria importante concebermos uma forma de tornar o regresso apelativo e 
financeiramente vantajoso.  
 
Assim, a aquisição dos dois pacotes turísticos constituirá, para o cliente, um negócio 
mais profícuo do ponto de vista monetário, se bem que poderão ser obtidos 
individualmente, o que permitirá, ainda assim, aguçar a intenção de regresso para visitar 
o local numa outra oportunidade ou ocasião.  
 
As atividades contidas nestes pacotes turísticos vão de encontro aos objetivos 
estabelecidos, as atividades pretendem ser o mais diversificadas possível, de modo a 
atrair um público-alvo variado, não esquecendo, no entanto, que o objetivo primordial 
será a participação nas festas religiosas e estas atraem, maioritariamente, o público de 
meia e terceira idade. 
 
Tivemos em atenção a comodidade que pretendíamos proporcionar ao turista e por isso 
decidimos incluir todas as atividades a realizar, guia, transporte, refeições e alojamento 
no produto concebido. Os estabelecimentos de alimentação foram escolhidos pela 
proximidade dos locais visitados e pela tradição que encerram nos procedimentos de 
conceção e apresentação dos pratos. Os locais de alojamento foram selecionados por 
motivos diferentes: o primeiro por ser por nós considerado um hotel-museu, pela 
qualidade do serviço que presta, baseado na fidelização do cliente, mas, essencialmente, 
por ser o mais antigo da região, logo, o cliente terá com certeza a possibilidade de ouvir 
histórias autênticas, clássicas e valiosas e assim entrar em contacto com a cultura local; 
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o segundo pela proximidade do local de incidência e pela qualidade do serviço que 
desenvolve. 
 
De destacar a quantidade de parcerias implícitas nestes dois pacotes turísticos: estas são 
determinantes para o sucesso do produto e permitem usufruir dos efeitos 
multiplicadores do turismo, garantindo a possibilidade de desenvolver a economia local 
e dar a conhecer diversas empresas qualificadas para bem receber e oferecer o que de 
melhor possuem.  
  
O primeiro produto a ser desfrutado não inclui a totalidade da novena que antecede a 
Festa das Chagas, pois tornar-se-ia muito extenso e turisticamente pouco atraente, pelo 
que decidimos incluir alguns dias de novena como atividade opcional, dando a 
possibilidade ao consumidor de usufruir deste pacote turístico ao seu ritmo e gosto. Por 
outro lado, os dois pacotes turísticos tornam-se mais equilibrados, possibilitando, ainda, 
a oportunidade de conhecer um pouco dos arredores da região. De regresso, o turista 
poderá agora conhecer a zona mais campestre de Sesimbra e aprofundar o seu 
conhecimento acerca do Cabo Espichel, incluindo (e principalmente), a Festa de Nossa 
Senhora do Cabo Espichel. Dada a variedade de recursos locais, as atividades nunca se 
repetem, o que confere um elemento bastante interessante ao produto. Não obstante, o 
turista poderá adquirir apenas o pacote “Cabo” e ficar com vontade de tornar através do 
pacote “Chagas” (ou vice-versa), ou por outro motivo pelo qual tenha sido despertado.  
 
Consideramos que a apresentação de um orçamento do produto seria irrelevante para o 
estudo que apresentamos, pelo que nos baseámos apenas nas atividades a desenvolver, 
nos parceiros escolhidos e nos locais de realização. Pensamos ser suficiente a análise 










3.2.2. Pacote Turístico “Chagas”  
 
Tabela n.º2 - Pacote Turístico “Chagas” 










 Chegada; Passeio guiado para 
reconhecimento. 
 Quinta Valenciana – 
Fernão Ferro; 
 Vila de Sesimbra. 
Noite  Check-in; Jantar; 
 Novena (opcional). 
 Hotel do Mar****; 
Restaurante do Hotel do 
Mar; 
 Igreja Matriz de Santiago. 
2/05 
Manhã  Passeio de Barco “Aquarama”.  Baía de Sesimbra. 
Tarde 
 Almoço; 
 Visita guiada à Capela do 
Espírito Santo dos Mareantes e 
à Igreja da Misericórdia.  
 O Escondidinho; 
 Sesimbra. 
Noite  Jantar; 
 Novena (opcional). 
 A Tasca do 13; 
 Igreja Matriz de Santiago. 
3/05 
Manhã 
Participação na Arte Chávega e da 
Chincha94. 
Praia da Califórnia, Sesimbra. 
Tarde 
 Almoço; 
 Missa por intenção de todos os 
sesimbrenses com a celebração 
 O Peralta; 
 Igreja Matriz de Santiago. 
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 Forma tradicional de pesca proveniente da palavra árabe “xabakâ” que significa rede de pesca. Na vila 
de Sesimbra é conhecida por “artes do Caneiro”, por ter sido tradicionalmente usada na zona da baía com 




do sacramento dos doentes. 
Noite  Jantar; 
 Arraial (opcional). 
 A Virgilinda; 
 Av.ª da Liberdade e Av.ª 1º 
de Maio. 
4/05 
Manhã Visita guiada à Lota de Sesimbra. Lota de Sesimbra. 
Tarde 
 Almoço; 
 Missa Solene; 
 Grandiosa Procissão. 
 Lobo do Mar; 
 Igreja Matriz de Santiago; 
 Vila de Sesimbra. 
Noite  Jantar; 
 Arraial. 
 O Pintarola; 




Visita guiada ao Museu do Mar e à 
Fortaleza de Santiago.  
Fortaleza de Santiago. 
Tarde 
 Almoço; 
 Workshop artesanal 
“Construindo peças com 
escamas de peixe”. 
 Canhão II; 




 Visita a quatro barcos de 
pesca com testemunho 
dos pescadores locais. 
 O Mastro; 
 Lota de Sesimbra. 
6/05 
Manhã 
 Visita ao mercado local 
– palestra acerca do 
projeto PROVE95; 
 Check-out. 
 Vila de Sesimbra; 
 Hotel do Mar****. 
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O projeto PROVE – Promover e Vender, surge no âmbito da Iniciativa Comunitária EQUAL em 
conjunto com várias entidades parceiras que se associaram a um grupo de pequenos produtores dos 
territórios da Península de Setúbal, Vale do Sousa, Alentejo Central, Mafra e Porto, para melhorar o 






 Visita à Quinta e às 
Caves da Bacalhoa, 
Vinhos de Portugal, 
com prova de vinhos; 
 Sightseeing96 pela Serra 
da Arrábida. 
 Pé de Vinho; 
 Vila Nogueira de 
Azeitão; 
 Parque Natural da 
Serra da Arrábida. 
Fonte: realização própria 
 
Este pacote turístico inclui: 
 5 noites de alojamento em hotel 4*, com pequeno-almoço incluído; 
 Transporte em autocarro de turismo climatizado durante todo o itinerário; 
 Visitas guiadas e entrada nos locais mencionados ao longo do itinerário; 
 5 Pequenos-almoços, 6 almoços (incluindo bebidas) e 5 jantares (incluindo 
bebidas) durante o itinerário; 
 Todas as atividades referenciadas; 
 Seguro de viagem. 
 
Este pacote turístico não inclui: 
 Extras de carácter pessoal; 










                                                          
96
 Visita guiada numa cidade ou região turística, que tem como atrativo principal a paisagem e os 
monumentos de interesse histórico, artístico, cultural, etnográfico, etc. 
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3.2.3. Pacote Turístico “Cabo Espichel” 
 
Tabela n.º3 - Pacote Turístico “Cabo Espichel” 










 Passeio de barco e observação 
dos golfinhos do Sado98; 
 Chegada e check-in; 
 Passeio guiado para 
reconhecimento (com visita 
guiada à Igreja de Nossa 
Senhora do Cabo Espichel). 
 O Rei do Choco Frito, 
Setúbal; 
 Rio Sado; 
 Facho da Azóia – Cabo 
Espichel/Hotel dos 
Zimbros ****; 
 Cabo Espichel, Azóia e 
Zambujal. 
Noite  Jantar; 
 Caça ao tesouro (opcional). 
 Restaurante do Hotel dos 
Zimbros****; 
 Cabo Espichel. 
27/09 
Manhã 





 Sightseeing do Cabo Espichel a 
Sesimbra. 
 Kathy’s; 
 Do Cabo Espichel a 
Sesimbra. 
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 Tomámos como base o ano 2013, no entanto a data é variável já que a festa se realiza no último fim-de-
semana de setembro e não em dias específicos do mês. 
98
 A espécie de golfinho que habita no Sado é o Roaz (Tursiops truncatus). Existem, no momento, na 
população de roazes do Sado, 5 crias, 4 juvenis e 18 adultos. Para saber mais acerca deste assunto vide 
http://vertigemazul.com/pt/ecoturismo/os-golfinhos-do-sado . 
99
 Este percurso – Pequena Rota – tem 5 quilómetros de extensão e tem início e fim na zona do Cabo 
Espichel. O caminhante inicia a descida até uma zona aplanada, localizada na extensa arriba meridional 
que, pela sua posição geográfica e tipologia do relevo, proporciona paisagens únicas. Ao longo do 




Noite  Jantar; 
 Baile Popular (opcional). 
 A Fátima; 
 Terreiro do Cabo Espichel. 
28/09 
Manhã 
 Visita guiada ao Castelo de 
Sesimbra e à Igreja de Nossa 
Senhora da Consolação do 
Castelo; 
 Castelo de Sesimbra; 
Tarde 
 Almoço piquenique; Convívio 
entre os participantes. 
 Percurso Pedestre “Maravilhas 
do Cabo100” 
 Parque de Merendas do 
Castelo; 
 Cabo Espichel. 
Noite  Jantar; 
 Baile Popular (opcional). 
 Tisaura; 




 Jogos Tradicionais na Mãe de 
Água.  
 Cabo Espichel; 
 Cabo Espichel. 
Tarde  Almoço; 
 Missa seguida de Procissão. 
 Sardinhada no Cabo 
Espichel. 
 Igreja de N.ª Sr.ª do Cabo 
Espichel/Terreiro do Cabo 
Espichel. 
Noite  Jantar; 
 Baile Popular (opcional). 
 Altinho do Ilho; 
 Terreiro do Cabo Espichel. 
30/09 Manhã 
 Missa de Sufrágio aos Antigos 
Romeiros; 
 Check-out. 
 Igreja de N.ª Sr.ª do Cabo 
Espichel; 
 Hotel dos Zimbros ****. 
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 Percurso tem forma circular – Pequena Rota – com 5 quilómetros de extensão pela plataforma e 
arribas calcárias ocidentais do Cabo Espichel. Ao longo do passeio é possível observar rochas calcárias 
do Jurássico e Cretácio, detríticas do Cretácio, com idades compreendidas entre 150 e 120 milhões de 






 Visita à Quinta do Perú com 
prática de golfe. 
 Angelus; 
 Quinta do Perú, Quinta do 
Conde. 
Fonte: realização própria 
 
Este pacote turístico inclui: 
 4 noites de alojamento em hotel 4*, com pequeno-almoço incluído; 
 Transporte em autocarro de turismo climatizado durante todo o itinerário; 
 Visitas guiadas e entrada nos locais mencionados ao longo do itinerário; 
 4 Pequenos-almoços, 5 almoços (incluindo bebidas) e 4 jantares (incluindo 
bebidas) durante o itinerário; 
 Todas as atividades referenciadas; 
 Seguro de viagem. 
 
Este pacote turístico não inclui: 
 Extras de carácter pessoal; 
















Chegada a fase final deste estudo, cabe-nos agora a tarefa de apresentar as conclusões 
apuradas com o desenvolvimento do mesmo, tendo em consideração, especificamente, 
os objetivos e as hipóteses que estabelecemos inicialmente, de modo a podermos 
responder à pergunta de partida. 
 
Estudar os esforços empreendidos pela Câmara Municipal de Sesimbra, no que diz 
respeito à gestão do património, foi o nosso objetivo geral, pelo que o Mestrado que nos 
encontramos agora a concluir foi, naturalmente, a melhor escolha entre as opções 
disponíveis na oferta académica nacional. Este permitiu-nos perceber que a gestão do 
património ao nível autárquico não é tarefa fácil, no sentido em que os dinheiros 
públicos não são simples de gerir, a quantidade de património existente é muito vasta e, 
por vezes, há que estabelecer prioridades e deixar determinado projeto para uma 
próxima oportunidade ou programa de financiamento. Por outro lado, sendo Sesimbra 
um destino turístico por excelência, pudemos aliar áreas de interesse e produzir um 
estudo de elevada pertinência para a região, encarando o património cultural imaterial 
como um recurso turístico a ser potenciado e demonstrando que quando se fala da 
criação de novos produtos não se refere necessariamente à criação física de estruturas, 
mas sim à reutilização e ao reaproveitamento de ideias, espaços, personalidades. 
 
Consideramos que os esforços empreendidos pela Câmara Municipal de Sesimbra 
merecem um amplo destaque e esta deve ser largamente valorizada pelas iniciativas e 
projetos que desenvolve
101
, bem como pelo progresso que tem vindo a garantir ao 
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 Para que possamos compreender melhor este espírito criativo, associado a uma estratégia de ação 
proactiva, apresentamos (além das já referidas ao longo do estudo) algumas das ações que têm vindo a ser 
levadas a cabo pela autarquia, a fim de atrair munícipes, visitantes e turistas a conhecer os locais, a 
cultura, a gastronomia sesimbrense ao longo de todo o ano: Zimbramel; Zimbr’Arte; Cond’Arte; 
Quint’Antiga; Zimbra Primavera; Feira do Livro de Sesimbra; Festival de Música Moderna; Festival de 
Música Aqui Há Jazz; Atividades de Educação Ambiental; Quinzena do Peixe-Espada Preto; Quinzena 
Gastronómica do Espadarte; Semana Gastronómica Sabores de Outono; Zimbra Outono; Festival do 
Caracol; Comemoração do Dia do Pescador; Prémio Cientifico; Sesimbra Criativa: Patrimónios de 
Sesimbra, Criatividade e Empreendedorismo; Sesimbra: Memória e Identidade; Patrimónios à la Carte; 
Jornadas Medievais; Cerimónias de Entrega de Condecorações Municipais (feriado municipal); apoio às 
épocas festivas como o Carnaval, os Santos Populares, as diversas festas de caráter religioso ou o 
Réveillon, conferências, colóquios, workshops, exposições de pintura, fotografia e outro tipo de artes, 
oficinas e ateliers, entre muitos outros. Para uma melhor explicação de cada uma destas ou outras 
iniciativas vide http://www.cm-sesimbra.pt . 
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concelho e, ainda, pelas melhorias que se perspetivam através dos investimentos que 
têm vindo a ser executados. No entanto este setor não deve ser descurado, pois muito 
ainda há a fazer pelo turismo local. Reforçamos, então, que as organizações que 
pretendam ter sucesso no futuro, para além da reengenharia dos processos de melhoria 
contínua, devem inovar ao nível do produto, dos sistemas, do marketing e dos recursos 
humanos, estimulando, desta forma, a competitividade no sector. De qualquer das 
formas acreditamos que os governantes locais percebem a importância da atividade 
turística na região, da imagem de Sesimbra enquanto destino turístico de qualidade e 
das melhorias necessárias para uma maior aposta no desenvolvimento deste ramo de 
atividade, tal como comprova o Pano de Desenvolvimento Turístico do Concelho de 
Sesimbra e a aplicação prática da maioria das medidas nele previstas. E já que o turismo 
se encontra em praticamente qualquer atividade que se possa realizar (dado o seu caráter 
multidisciplinar), convenhamos que, qualquer que seja o projeto a incrementar, o 
turismo sai sempre a ganhar, desde que, naturalmente, bem estruturado e programado 
tendo em consideração a pedra basilar: turismo sustentável. 
 
Por outro lado, e tal como apresentámos anteriormente, não podemos deixar de referir 
os tempos difíceis que Portugal, a Europa e o Mundo têm vindo a atravessar nos últimos 
anos e, em especial, neste em que nos encontramos a redigir este trabalho de 
investigação. Época de austeridade, crise e carência ao nível geral afetam todas as áreas 
de intervenção e o turismo não é exceção. A tendência mundial é de recessão e as 
pessoas viajam menos e quando o fazem ficam por menos dias ou optam 
maioritariamente por escolhas low-cost. No destino Sesimbra detetámos, 
empiricamente, um aumento dos movimentos pendulares como forma de contornar a 
falta de dinheiro das famílias portuguesas e um ligeiro decréscimo de turistas 
estrangeiros. A proximidade de Sesimbra com várias cidades importantes e populosas 
confere-lhe uma vantagem competitiva de realçar, no entanto é importante destacar 
também que a margem sul do Tejo ainda precisa de muito crescimento turístico, 
promoção e divulgação, de modo a poder competir ou aliar-se à nossa capital que, 
dizem os turistas, lhes oferece tudo aquilo que procuram. 
 
Dado o potencial turístico de Portugal, encaramos o turismo como uma das melhores 
apostas rumo ao desenvolvimento e ao sucesso económico-financeiro das regiões e do 
país, pelo que há que acreditar, continuar a criar e a investir naquela que é por muitos 
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considerada a maior indústria de sempre. No entanto, é preciso ter em consideração as 
particularidades de cada localidade, pois não se projetam ideias de turismo iguais para 
qualquer região do país ou do mundo. Acontece que o turismo de Portugal é 
extremamente sazonal e maioritariamente direcionado para o turismo balnear, situação 
que se volta a verificar quando nos referimos ao destino Sesimbra. Este é um facto a 
inverter, pois a sazonalidade é um dos maiores perigos associados ao turismo, dado que 
está intimamente relacionada com práticas de turismo não sustentáveis. 
 
Não é nossa pretensão desvalorizar aqui o turismo balnear, até porque ele é responsável 
pela maior fatia contributiva para o turismo em Portugal. Sem qualquer sombra de 
dúvida que as praias portuguesas são o grande fator de atração do destino Portugal, que, 
se aliadas ao seu clima e à sua gastronomia, passam a constituir um poderoso produto 
de sustentação nacional e por isso devem ser valorizadas e solenizadas dada a sua ampla 
qualidade, quantidade e variedade. Não obstante, é importante pensar o turismo como o 
motor de arranque da economia portuguesa e dotá-lo de estratégias de ação baseadas nas 
especificidades de cada região, nas tendências e nas necessidades da procura, bem como 
num continuum tático de modo a combater os efeitos nefastos do turismo. Falamos, 
pois, de práticas de turismo sustentável que nos permitirão entrar em contato com os 
destinos em qualquer altura do ano de forma interessante, diversificada, didática, ativa e 
graciosa, até porque a experiência de turismo já não se baseia tendencialmente apenas 
nas férias de praia, mas sim na experienciação de práticas e costumes, por vezes tão 
elementares como a ordenha das ovelhas ou a apanha da uva. Há, então, que explorar as 
diversas vertentes do turismo criando produtos novos e prestando a devida manutenção 
aos já existentes. 
 
É neste sentido que se enquadra a análise do património imaterial, pois é um ramo 
(ainda) pouco explorado, mas de reconhecido potencial. É impreterível aliar o útil ao 
agradável e criar produtos que permitirão o desenvolvimento económico-social das 
regiões, tendo como base tradições e costumes que precisam ser revitalizados. 
 
O turismo religioso assume-se, no nosso país, como um produto ainda em expansão, 
pois por um lado é um facto que 75% do património nacional é de cariz religioso e as 
estatísticas nacionais do turismo demonstram que este tem vindo a crescer, detendo uma 
fatia muito significativa da procura. Por outro lado, não é encarado como um produto 
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por si só e é considerado de nicho, o que não desvaloriza propriamente o setor, mas 
também não tem permitido um desenvolvimento maior, ou pelo menos a criação ativa 
de produtos consistentes e estruturados. Não obstante, este aparente desinteresse cria a 
oportunidade e o espaço necessários à conceção de novas ideias e produtos direcionados 
para esta vertente e outras que a esta se podem e devem associar. Dado que o Plano de 
Desenvolvimento Turístico do Concelho de Sesimbra refere o turismo religioso como 
uma das tendências do setor do turismo local, no que diz respeito à procura, 
consideramos, então, este estudo de tamanha relevância, pois permitiu-nos comprovar a 
existência de diversos motivos de atração local (além das maravilhosas praias 
sesimbrenses), que, se utilizados de forma consciente e metódica, poderão fazer parte de 
produtos alternativos que ajudarão a dar a conhecer outras vertentes regionais e a mudar 
o posicionamento de Sesimbra de “destino de praia” para “destino multi-interesse”.  
 
Assim, apresentámos a Festa de Nosso Senhor Jesus das Chagas e a Festa de Nossa 
Senhora do Cabo Espichel como atrativos turísticos locais e encarámo-los como fortes o 
suficiente para originarem produtos individuais e/ou associados, dando, até, um 
exemplo de aplicabilidade prática (pacote turístico “Ter Fé em Sesimbra”) que 
consideramos tecnicamente bem concebido e estrategicamente assaz original. 
Destacamos que na elaboração deste produto tivemos em consideração, entre outros 
aspetos, os pilares supramencionados no Plano de Desenvolvimento Turístico do 
Concelho de Sesimbra como sendo fundamentais para atingir o desenvolvimento, bem 
como os vetores de desenvolvimento estratégico apontados pelo mesmo estudo. 
 
É impossível negar a importância e a influência da religião na vida das pessoas, pois 
esta consegue transformações no seu modus vivendi e detém o poder de unificar, bem 
como de apartar as sociedades, gerando-se, por vezes, verdadeiros conflitos bélicos. Em 
termos históricos, várias foram as fases que se foram vivendo em Portugal no que diz 
respeito à religião, oscilando entre a esfera secular e a esfera católica, no entanto facto é 
que o catolicismo foi nos últimos duzentos anos um fator social importante na vida dos 
portugueses, conseguindo consolidar-se no espaço popular através de diferentes moldes 
sociais. Poderemos asseverar que no Portugal moderno permanece, em muitos casos, 
uma memória coletiva marcada pelo catolicismo que tanto influencia as atividades 




O nosso estudo recaiu sobre a veneração a dois santos de reputada importância na região 
de Sesimbra, propensão nacional ao longo da história do nosso país, especialmente em 
zonas rurais, onde surgiu uma necessidade humana de ter um modelo e uma afirmação 
da própria fé. Tal como os estudados, a maioria dos santos está ligada a uma localidade, 
estabelecendo assim um forte laço social tão patente no exemplo de Sesimbra. São as 
romarias, as procissões, a veneração, as festas e as tradições que permitem a mais 
intensa expressão da unidade regional e da ligação às suas raízes, bem como a 
autonomia religiosa de que tantos portugueses têm vindo a sentir necessidade de atingir. 
De destacar em Portugal uma forte inclinação para os cultos marianos, sendo este 
considerado o pilar mais importante do catolicismo português como, aliás, podemos 
atestar através da afluência de crentes à região de Fátima e a sua importância no 
panorama turístico nacional. 
 
Neste sentido, consideramos que as festas analisadas neste trabalho devem ser alvo de 
maior foco e empenho por parte de todos os sesimbrenses, de modo a retomarem o 
esplendor que outrora possuíram e que lhes é devido, pois a mais ninguém cabe a 
preservação da sua identidade senão àqueles que devotam os santos. Tomemos, a 
exemplo, a Festa do Divino Espírito Santo de Tomar, mais conhecida como Festa dos 
Tabuleiros, que centraliza o resultado de cerca de seis meses de trabalho de centenas de 
pessoas. É o esforço e a aliança entre populares, a Câmara Municipal de Tomar, todas as 
suas freguesias, escolas, associações e empresas que possibilitam a magnificência que 
esta festa (cada vez mais) possui. Durante o período da festa, além das cerimónias 
tradicionais, decorrem vários espetáculos e mostras em áreas tão diversas como o 
desporto, a cultura ou a arte, o que confere a esta solenidade um elemento 
diversificador, em que existem opções para todos os gostos e preferências, constituindo 
este um forte motivo de atração. Existe um cuidado especial com a criação de um 
programa, a promoção e a divulgação do mesmo, a conceção de alternativas de 
estacionamento (contando com a grande afluência de pessoas que se pretende) que 
permitem, por elas mesmas, a geração de receitas diretas e toda uma composição 
exemplar, de modo a tornar esta comemoração uma das maiores festas religiosas do 
país. Ainda que a sua periodicidade102 permita uma maior preparação, acreditamos que 
este é um exemplo a seguir em termos de organização local, especialmente no que diz 
                                                          
102
 A Festa dos Tabuleiros só se realiza de 4 em 4 anos. 
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respeito às parcerias público-privadas verificadas. Os efeitos positivos revelam-se na 
geração de receitas diretas nos dias da festa, nos efeitos multiplicadores, numa maior 
projeção do destino Tomar, na associação de um elemento específico a este mesmo 
destino, podendo este componente tornar-se um atrativo por si só e num despertar de 
novos interesses na região, o que possibilita o retorno e a oportunidade de absorver nova 
e ciclicamente os mesmos benefícios.   
 
Consideramos que os objetivos previamente estabelecidos neste estudo foram atingidos, 
na medida em que trabalhámos questões associadas à temática da gestão do património 
cultural no contexto local, nomeadamente na autarquia de Sesimbra; estudámos, através 
de uma perspetiva do património histórico-cultural imaterial, as tradições religiosas 
locais, nomeadamente a Festa de Nosso Senhor Jesus das Chagas e de Nossa Senhora 
do Cabo Espichel, percebemos e expusemos como se têm vindo a alterar ao longo dos 
anos, demonstrámos a sua importância para a construção da identidade do povo 
sesimbrense, evidenciámos porque é indispensável a sua preservação e apresentámos 
medidas e uma proposta resolutiva na perspetiva do planeamento turístico. 
 
Respondendo, especificamente, à pergunta de partida, apresentamos a seguinte solução: 
a revitalização das tradições religiosas de Sesimbra deve rumar à união de pessoas e 
instituições, no sentido de atribuir a estas festas a importância devida para que estas, por 
sua vez, possam constituir mais um fator de atração local e contribuir direta e 
indiretamente para o desenvolvimento socioeconómico regional. A perspetiva turística 
parece-nos indispensável. 
 
Relativamente às hipóteses adiantadas inicialmente, pudemos constatar que, de facto, as 
tradições religiosas têm grande importância para Sesimbra quando falamos de santos 
padroeiros, no entanto a continuar pelo caminho ultimamente traçado, rumaremos à 
decadência destas tradições, pelo que é necessário inverter este sentido e preservar; 
dado o declínio das pescas e tendo em consideração que os santos estudados estão 
intimamente relacionados com a proteção dos pescadores, analisámos que os 
sesimbrenses, e em especial as gerações mais novas, não atribuem o devido valor a estas 
tradições, no entanto entendem-nas como parte integrante da sua cultura; reiteramos que 
as tradições em estudo podem constituir uma atração turística por si só, de forma 
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sustentável e esta seria uma solução estratégica e rentável para a problemática de 
preservação que se nos apresentou.         
 
Na certeza de que muita informação nesta área de estudo está ainda por descobrir, 
sugerimos, finalmente, que este estudo seja encarado como o ponto de partida para 
novas investigações e novas propostas de aplicação prática.  
 
Esperamos ter conseguido levantar questões suficientemente pertinentes com este 
humilde trabalho e suscitar assuntos de debate interessantes e agradáveis no âmbito da 
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